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- opiniio de Custódio Pereira, dirigente
do Grupo C6nico António Aleixo, do

GIÓri. F.�C., d. Vila Real de Santo Ântónio

o TEXTO. qu� d seduir publica-
mos int,egralm.ente, foi-nos en-

1Jiaào _ por Oust6dio' Pereira. Nele
se dimensionla o Teátro Profissio­
nal e o Teatro Amador, concebidos
nos molâee trœdicionais. _ Oustódio
Pereira tem' todà ei r'q.zão, ee algu­
ma vez defendêssemos o Teatro no

Algarve como uma cópia dos vi­
cias de estrutura do Teatro em

Portugal (is·to é: em Lisboa ... ).
Ohamæmos a atenção dos leitoræ
para este important� depoimento:

li:: uma satisfação para iIlÓS, al­
garvios, ·verllfi'cannos que, de vez
em quando, das colunas deste jor­
nal são lançados apelos, ideias e

todo um conjunto de apontamentos
que sempre têm visado contríbuír
para o engrandecimento, nos mais
variados sectores, deste pequeno
cantinho '�à beira mar plantado»
para qUe se não disponha ou cYfe­
i'eça unIcamente .o 'lindo sol, a ma­
cia areia das praias e o manso e

�etitoso mar nas épocas caLinosas.
Pelos 'Vistos, �hegou a hora do

Teatro. Muit9 se .tem ,escrito já,
num 'Curto espaço de tempo, sobre
a necessidade da uníão de eS'forços
para o desenvol'V'imento do Teatro
na. nossa !Provfn�a. pedindo, in'Ci­
tando e sugerindq. (MtiUo bem. MuI-

- to bern mesmo.

Aplauda-se a ideia caãorosaman,
te, ¡pois ella é 'V'âI!da e necessária
nos tempos em qus vivemos, onde
a cultura ooe mesa de café» não
basta para :faz�r face it índíspen­
sáNel elevação s6cio-cultural de
qus se carece, não nos 'Centros po­
pulaeíonaís onde os meios existem,
mas sim nas muitas vilas e aldeias
espallhadas por toda a PrOlV'!ncla.
Mas, estará. in'dICado ayançar a

paesoa tão gigantescos, pedindo e
lutando por um Teatro Profissio-

............,....,...,.......,-,...."-,,,.

na¡ para o Aaigarve? Já?"Não es­

taremos demasiado apressados?
Não existindo Teatro no Algarve,

a não ser numa escassa meía-düzía
de sitios, estará indi'Cado 'Começar
por rutar PQT uma 'companhia de

Teatro Distrital, ou devemos, em

primeiro lugar, pugnar pela Im­
plantação e desenvolvimento de um
Teatro Assocíatívo que esteja em

toda a, parte, servíàdo o Algarve
de ponta a, ponta ?

Uma cena da fantasia infantil «:t.ápis de Cores», com que se estreou
,

o Gl'UpO de Teatro António Aleixo.

Il._...,_......_...,........_...,_",.,"_"_".'_"_...,_......_...,_...,_......_...,�
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SERÂ ENTRONiZADO

O NOSISO il')rezado colega «Cor­
,

reío da Horta», que ee publica
illa ¡cidade da Horta (IFaiaJ - Aço­
res), transcreveu o editorial com

que assinalámos a entrada no XVI
ano de publdcação.

-,

Também o nosso prezado colega
«Notficias da Amadora» fez desen­
volrvida e coneordanta referência à
campaeha em que estamos empe­
nhados para a criação de um: teatro
vãlldo no A'lgaJ.Tl.l'e.

CHEGOU Agosto (de chapéu de
palhinhas, camisa às rama­

gens par fora dos calções, sandá­
lias de duas cores e 6culos de sol
na ponta do nariz). Ohegou D. Fó­
gaça, arrepiada de saia, decote
amamalhado e cabeleira; chegaram
todos. E internaciOnalizaram o am­

bUnte. Mas, não ficaram muito
tempp sentadOs, imitando os pre­
sentes, que um més é curto e àe8a­

parece enquanto a malta esfrega
um olho. Depois da 4nsia tamanha
de molhar o rabo e tisnar a plás- .

por Marcelino Viegas

NA TE.RÇA-FEIRA
O NOVO PRELADO

.

DA DIOCESE.

I CANIINHO DE S. BRÁS... I
A NOVA FESTA D'ALDEIA

-

tica, urge desatar a 'correr, dar
sequéncfu,

-

aos plano,s, gozar em

quatro sm¡:w,nas a vontœde frus­
trœda. de um ano.

(C01IClm tIO :1.. pdg£na)

O SR. D. Florentino Andrade e

,SHIV'a, novo bispo do Algarve, é
entronizado 'como ant:fstite da dío­
cese na terça-feira durante a mis­
'sa das 12 !horas, nà Sé Catedral de
Faro.
Será seu procurador o nosso

comprovíncíano monsenhor Sezi­
nando de Oli:veira Rosa, do secre­

tariado da Conferência 'Episcopal
da Metrópole e membro do cabido
da Sé de Faro, nomeado governa­
dor do ¡bispado até it entrada sole­
ne {lo novo prelado.

VAMOS TODOS ASSISTIR

AL.GARVE
TURISMO E NÃO so

PAiRA a transm1ssão idellil das Ollmpúl.das {le Verão de 1972, qUe se

. realizam·em iMunique de 26 deste_ !lJ.ês a 10 de Setembro, foi mon­
tada '«Uma máquina única na ihis,tórIa. das transmdssões radfofónf.cas e

televisionadas». A sua i'nstadação e os ·traballios prévios neces�rios, que
se prolongaram por meses, estiveram a cargo duma equipa de 2 000
pessoas do Centro Olfmpico Alemão. Um porta-voz desse -centro sinte­
.tirou assim os ,resultados: '«TeOricamente, nenhum pais ficará sem relato
da Ollmlpiada e onde hower TV navem. transmissão. Oontamos corn
700 Si 800 mll!hões de telespectadores, porém ihã. quem os lC8lcule em
1IbHião»·.

Para ¡possibilitar essa transmdssão de arean:ce mundial, serão utili­
zados em grande eSC8ila 4 satélites do �Sistema Intelsab que ultrapassa
mesmo, tanto em despesas técn1:cas como de ¡pessoal, as transmissões da
«Apolo»:. Como transmissor, está. a estação de Ralstl.illg, a sudoeste de
Munique, onde recentemente !foi colocada em ftmclonamento uma ter­
ceira antena ao lado de duas já. eXistentes, que, com um diâJmetro de
28,5 m. pesa 225 ton. Raisting e é operada pelos Correios ,Federais, -cujos
técnicos tr8lba!l!ha.rão 24 horas ¡por dia duroote as OUmpiadas.

O VERlo, A POLITICA
E A MODA

VOZIDS autorizadas se têm ievantado illos 6rg�s de informação,
nomeadamente no nossO Jornal do Algarve e na R. T. P., a alertar

os responsãN!eis pelo turismo a:lg8J.'lV'io contra: a poluição provocada
pelas indl1strias em laboração ou

.....,........_..........,,.,..................'-......� por aquelas que venham a ser ins-
taladas na Pr()l\rÚllCia.

li:: evidente qUe se pretendemos
fazer turismo, se nos impõe, sobre­
tudo, manter a. nossa terra limpa,
rufastando dela a peste da poluição
que hoje se tornou preocupação
latente dos governantes de .todo o

mundo evoluíd�. Mas, em :comple­
mento, é-nos aJbsolutamente neces­

sário criar, também, como aliás se

tem vdndo a fazer, uma gama. de
infra-estruturas e condições propi­
cias que, enquadradas nas nossas

(G'onc'lui till :1••, pdutna)

NOTA da redaccao

AO' GRANDE ESPECTACULO
DOS' JOGOS OLíMPICOS

MAIS DE 100 CAMARAS ELECTRóNICAS

O VERÃO é o tempo de praÚUI e

pasSei08 para quem pode, claro.
No plano internocional, também é

época especialmente pri1ñlegiada
para doUrnée8» pol�troas. SimuZt4:
neamente, com as já tradicionais
Voltas de bicicleta, também 08 mi­
nistros dão as SU0i8 voltinhas pOT
aqui e por ali, mudando de ares e,
quem sabe, de opinião ••.

O Ohefe do Governo frOhlJC8s foi
a Itália para acertar agulhas e COK­
cluir que Q.8 coisas vão muito bem
acerca da famigerada Oonferéncfa
sobre a Segurança Europeia e mui­
to mal qua'l1ito ao8 problemas mo­

netários. O ministro das Relações
Exteriores de Espanha foi a Lon�

(C_,'" tIO 't.. fltf�)

só virá a beneficiar num ambien.­
te onde se cultivarem todas as

Artes. Por enquanto, aqui, temos
fome de tudo: Teatro, Cinema,
Música, Pintura, Literatura••• Mas
se continuamos a defender o rei­
nado' da Tia Anica e do harmó­
nio e as representações da Com­
panhia Rafael de Oliveira, assim
como os festivais das misses, aca­
baremos por morrer à míngua e

não haverá clima nem praias
amenaS que escondam a nossa

pobreza e mediocridade.
Estamos na época das opções e

chegou o momento de escolher­
mos. Mas neste ano de 1972, aqui,
à margem da Europa, não nos

parece que possa haver outro ca­

minho .••

FOLHA DO DOMINGO

H'A uma tremenda confusão no

espírito de certas pessoas em

termos de Cultura. Fala-se de
Universidade e elas lêem Corsos
de Férias; fala-se de Teatro e elas
lêem Torismo; fala-se de folclore
e elaS lêem Tia Anica de Loulé ...
Já é tempo' de abrirmos os

olhos e sermos adultos. Quando
aqui, no JORNAL DO ALGARVE,
lançámos campanhas a favor de
uma Universidade na Província
ou de um Teatro sério, não esta­
mos a pensar em servir o turista,
mas sim em elevar o nível cultu­
ràl básico regional. O que preten­
demos é promover a população
indígena, é criar o gosto por cer­
tas verdades e realidades de que
sistemàticamente vem sendo afas­
tada.
Quanto ao turista - que tanto

preocupa algumas pessoas - esse

FALAR CLARO

PARA QUEM SABE LER

A grande esC8Jla de informação durante a Olimpiada, consta dos
seguintes dados: têm de ser transmitidos a mais de 100 paises som e

Imagem de 900 cabinas em S2 estádios de desportos. Mais de 20 carros

de tran'smissão a ICores estarão IConcentrados em Munique durante as

Olimpiadas. !Mais de 100 lCAmaras electrónicas estarão em f,unclonamento
nos ŒOICais de 'competição, nos estúdios de entrevistas dos pal-cos de
disputas e nos centros de ¡produção. Junte-aa a isso um kboratório de
revelação de ¡filmes a Icores corn capaJeidade de revelação de 2 000 m. de
filme por hora. Da !lm:ensa; cYferta de imagem, podem ser reunidos 13 ca­
nais de transmissão ao ;vivo e ao mesmo tempo. Para essas imagens esta­
rão disponiveis 60 'Comentãrios em 45 Unguas dilferentes. As empresas de
RJâdio e TV da RepúblflCa. 'Federal da .Alemaniha, g·astarão 100 milhões de
marcos lCom essa transmissão gigantesca. Também os estúdios dessas
emissoras estarão quase 'Vazios de pessoas e objectos durante os 16·
dias dili OlimIpiada, poie o melihor em ihomens e aparelhagem estarão
em Munique. A necessidade em �arelhos e especiSilistas é tão grande
que os paises 'Vizinhos que utilizam o sistema 1P.AiL - ICOlllO por exemplo
Bélgica Holanda Austria e Swça - prestarão ajuda. Ref,ira-se, :neste
contexto, qpe a'maior emlpresa. al� de produtos eléctn-cos 'Criou,

(ConeJm flO S.- "aUiM)

C OMlP[Æ}'OOU 59 anos de exis­
tência o nosso prezado colega

�Foliha do !Domingo»" órgão da
diocese do Alga.r:ve, de que é com­

petente director o rev. Cal'los do
NascImento Patricio.
Felicitamo-io, bem como aos eeus

'coI8lboradores.

1 t v: t. 19n
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2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A.

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

Retrospe_ctiva
a primeira vez que vi esta terra que canto
era a praça uma grande barraca dividida em duas
os carroceiros andavam descalços e gritavam molemente

às portas o nojo das gentes
o bairro da lata ficava antes e depois do campo da bola e

os heróis do desporto jogavam à tardinha treinando após a

saída chata da oficina
, pedreiros
cabouqueiros nem havia ou

se assim
nem dávamos por eles'
a cidade era então um berço com muitos jardins à volta

onde o pai natal" vinha beijar os meninos assustados
em cada fim d'ano
e as máscaras do carnaval sujavam as caras da gente
farejava-se quem não era de Faro
e não ia à missa aos domingos
'coisas do arco da velha se contavam pelas tabernas enjoa­

tivas da monarquia comercial.
À parte o silêncio restava o comboio correio para deitar os

noctíV'agos
e havia quem se queixasse
do tempo mal passadio
e doutras fomes
que não da poluição

e todos menos eu imberbe e esquivo se deS'carapuçavam
quando passava o presidente.

Inquérito

Em nova. urbanização, servido por transportes colooUivosl com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA

ES'trada da Penba FARO

pa ... Constru,6�s
RENDIMENTO E ANDARESPRÉDIOS DE

I. tlill �e nlrOI�1 Eleição da Ralnba
de Beleza do Algarv.M:£DICO
Com a PTesença de 12 final,islas,

realilza-se na segunda-feira no São
Luís Parque, em Faro, a finalíssiJ
ma para leleição da «Rainha de Be­
Œeza do Mgal'Ve», 'certame organi­
zado pela Agência ArtIstLca Algar­
'Ve em IcoJaboração Icom o Sporting
Olube Farense.
A eleição será efectuada no de­

curso de um espectáculo em que
actuam, æém de outros os artistas
José Oheta, Fernando Fari-nha,
:AJUce Amaro, Pawo Jorge, Manuel
Vargas, Luís Romão, T,rio Alvora­

da, Francisco Ervilha,. Conjunto
«IEsquema 4» e os locutores Avman­
do Marques 'Ferreira e Santos Lo­
pes.
A 'Venc'edora, além de outros

prémios, terá uma viagem ao Bra­
sil 'e Argentina no «Cruzeiro da
�zade».
...,....."'IlII." ..." ...".".,,...,,\'&'

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trinda.dtl, 12-1.", Esq,

FARO

TELEFS. { Consu.ltório 24505

.

Resldepcla 24642

o

RI
Algarve

imprensa estrangeira
A .revista sueca. «AJ.lers», .com

300 mdl exemp¡ares 'de tiragem,
!pulbUcou ampl.a reportag.em ilus­
trada sobre a nOSSa Provín,cia, da
autoria do jornalista Alen Beer.

\Por sua vez, o jornal alemão
«Hel¡weger iUnzeiger», qUe Se pu­
bUca em Ull!Ila (Westfã:lia) inseriu
uma pãJgina ded�cada às extraor­
dinárias condições do A�garve para
a pesca despo,rtiva. !Profusamente

ilustrada, a ,repórt8igem realça de
modo especiæl o «paraíso» que é a

zona de Sagres para os ·amantes
d8i pesca.

Para'os nossos pobres
o sr. Gervásio Martins Estêvão, 'nos­

so assinante na Ale:ma.nhà, entregou­
-nos 100$00 pa.ra os nossos pŒbres.
Algrad'ecemos, 'em nome dos contem­

¡yladoS.

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.

Dr. Manuel Esquível
Foi nOinieado membro do conse­

lho fiscal da nova empresa pública
Imiprensa Nacional - Casa da
Moeda (I. N. C. M.) o dr. Manuel
Swchea Inglês Esquí'Vel, actual go­
VleI'nador ictviJI de Setúbal e que
desempenhou idênUcas funções no

nosso DistrUo.

VILA NOVA DE CACELA

Despedida
Maria Eugénia da Silva, na

impossibilidade de, pessoa!l­
mente, se despedir de todas as
pessoas amigas, fá-lo por este
meio, a todas 'Oferecendo ,o seu

préstimo em S. Brás de Al­

portel.

Ecos
J:I'ün de C1ll'\!lO

Terminwu, com elevada claBsificactlo,
a sua licencwtura na Faculdade de Le­
tras, .âe Lisboa, a nossa comprovinciana
sr." âr» Maria Albertina Felizardo Vie­
gas, filha da sr." D. Marieta RaUta
Felizardo Viegas e do er. Carlos Feli­
zardo ViegaB.

Ltsboa; e em Vila Rool de Banto An­
tónio, os ere. Alb871tO Feliciano Pereira
da EnCarnação, de Leça da Palmeira,

-

Matias José Guerreiro, COlIn sua esposa
e filhos, de Amadora e João Manuel
Bonança; de C&8tro Dai1!••

Na igreja da Br." do Carmo, em Ta­
vira, em cerwwnia presidida pelo rev.
José A"sénio Águas. pároco da Luz de
Tcw4ra, celebrou-se o casamento da er»
D. Maria Manuela da Luz Boœres, filha
da sr." D. Maria Ivone Amancio Boares
e do er. Mawuel Joaquim, residentes no

sitio do Livramento (Luz de Tavira),
com o regente agrícola sr, João Lázaro
da Cruz Barrote, alferes miliciano, fi­
lho da sr." D. Almerinda da Cruz Bar­
rote 6 do er. Vitoriano de Brito Barro­
te, residentes na Alemanha.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva a sr." D. Emília Caetano Morazzo
e esposo, sr. tenente-coronel Luís
Morazzo, (;O por parte do noivo, seus
tios, sr." D. Amélia da Purificação
Mansinha Barrote e regente agrícola sr.
José Beveriano Correia Barrote.
08 noivos fiœwm residllncia em Olhã»,

farmácias
DE SERVIÇO

Em:' ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
AlllVes de Sousa� e até sexta-reíea, a
Farmácia Pieda.o.e.
mm FARO, hoje, a Fa.rnnácia AlmeiJ­

da; arna.nhã. Montepio; segunda-reír-a,
H¡'gi'ene; terça, Graça Mira; quarta.
Pereira Gago; quínta, Pontes Sequei­
ra e sexta-feíea, Bruptista.
Elm LAGOB, a Farmácia Neves.
!IDm LOUL1JJ, hoje. a Farmácia Con­

fianca; amanhã, Pinheiro; segunda­
-reíra, ¡PJalto; terca, AlVenida; quarta,
Madeim.;. quinta, Confiança e sexta­
-reíra, II:"'ÍDhelro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmáoia Pa­

checo; all1B;IJ!hã, Progresso; segunda:
-J'ei,ra, Olhanense,¡_ terça, F,erro; quarta,
Rooha; quinta, racheco e sexta-feira,
Progllesso.
IDrn PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliwira liUrtado; 8.lll8Illhã, Moderna;
seg.unrda-feira, CarrlValho; terça, Rosa

Nrwnesj quarta, Dias; quiIl/ta, Central e
sexta-r.ei.ra, OUveira Furtado.
Em BILVEB, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até ·sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Elm TAVIRA, hQlje, a Farmácia Oen­

traI; amw.nhã, Franco; segunda-.feira,
Sousa; terça, ·Monte.p.io; quarta, Abo,im'
quinta, Centrllil e sexta-feira, Franco.

'

iEm VILA REAL DE BANTO ANTó­
NIO, a Farmácia Si'lva.

Cillmas
IDrn ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

<Bom ¡funerall, amigos... 'palga Sarta­
na»; amlIIlIIhã, em mat!née, «Apurados
para o sel'lViço» e em J¡loirée, cA vergo­
mll>>>; seguru:la-J'ei'ra, �Estrada. da 'V"¡da»;
terç8J-Ifeira, "0 solitállio do Rio Gran­
de»; quarta_Ifeira, �Um homem em Cei­
lão»; qu[nta-feira, «Johnny, o vLnga­
dor»; sexta-feira, «O jardim onde vjr.
vemo_

<Elm ALMANSIL, no Cinema Miranda.
hQlje, «&¡¡m Whisky» e cO «Srunto» em

acção»; amanhã, «Os Simantes:. e «O
mundo secreto»; terça-feira, «Os jO'Vens
gouerreiros»; quinta-feira, «A no,ite das
oito Ibadlliladag,.,
'Elm ARMAÇÃO DE P1JJRA, 'na Espla­

nada Paraiso, hoJe, «A força do gati­
.lho»¡ arnanihã, «A caça ao ihomeIll»; se­

guJITaa-Ifei,ra, «'A Úllt1ma granada".
IÉm FARO, 'na 'ElSlP'lanalda S. Luis Par­

que, h{)lj,e. «.o gendarme em férias» ;
amanJhã, «<Tep'epa.»; .terça-feira, «As noi­
tes, quentes de lady HamHton»; 'quarta­
-J'e¡ra, «,Uma. questão de honra»; quin­
ta-!fe�ra, eZingara, canção cilga;na»; 'sex­
ta-felra. «:A leI: de Zorro» .e «'Os ,Lilber­
tadores».

iNa FUBETA, no Sport Lisboa e Fu­
seta, amrunhã, «Jerry, ama seœ»; terça­
-feira, «'Marca ruhra:o. .

Em LAGOS, no Tea.tro Cinema Impé_
rLo, hQlje, «Sihango» e .«A· viborSi amare­
la»; lIlIIl8IIJ!hã, «Catlow»; terca-!feira.
«Não d'esejllirás o delicadinho do 5.°»;
qumta-Ifeira, «A fUha de· Rya1l».
Elm LOUL:1JJ, no Cine-T,eatro Louleta­

no, hoje, «O Zorra de Monterrey» e «Os
dias de JŒoSi»; aI1l8llllhã, «Droga, Loucura,
Illorte»; te.rca-Ifeira, «Detective parti­
CUIlalI'»; qu,inta-ifeira, «Infame mEllllUra».

Œ)m OLHÃO, na !Esplanada Avenida,
hQlj,e, eCinoo filihos Ido diabo» e <Ao 2.'
verdade»; amanhã. eSoI vermelho»; ter­
ça-ifeiraç «lUm anjo -dos diabos» e «Cir-­
cus· à volta do mundo»; quar1:a-feka,
«'Divida de ódio» e «Nada de rosas 'para
OS'S l!I.7»; quinta-Ifeira, <Ao ameaça,. e
cO vilão do Arizon�; sexta-feira, eR()<\l­
baram o meu coração,. .e «O mlundo do
siJIêncio».
!Elim PORTIMÃO, no Clne-Te8!tro, ho­

je, «,Rua sem lei» e «Matt Helm não
!perdoa»; amanhã, «O vicio das beatas»;
segtUtIJtda-feira, «30 Winchesters» e .Co·
mo matei Rasputine»: terça-.feira, «A
piscina» ; quarta_feira, «Não desejllirás
o delicad"¡!lJlho do 5.°»; quinta"feira, "O
jardim onde v,ivernos»; sex·ta-felra,
cQuatro no Texa:s».
- No Ci'rre-tEsplanada, hoje e Sima..

mã, «ódio veliho»; terça-feira, «As san­

dátlias do pescador»; quarta-feira, cAs
4 ,penllis brancas»; quinta-feira, «O ho­

m� de Kiev»; sexta-J'eira, <Ad,eus mr.

Chi(ps».•

Em SILVEB, no Cine-Teatro SLlven­
se, hoj e, «Hércules contra o corsário
negr@; amanhã, cA solteirooa»; quin­
ta-feira, <Ao q.uadrilha do grande cé­
rebro».
IDm TAVIRA, no Cme-Teatro Antó­

lIlio Pi'nhelro, hoje, cOs !l!l do Oceano» e

«JQlVeIls de sangue ar:clente»; amanhã,
�Mi,lhões escaldantes» e cC81Valgada san­

grenta»; terça-feira, «O ·segredo do pla­
neta dos ma.caco.s» e dl'Unt, perigo su-

Vende-se

premes ; quinta..,feira, «Um caso per­
dido» e «O tesouro dos Aztecas».
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, Illa Esplanllida C'ine-Foz, hoje,
cWaterloo»; amanhã, «Rosas brancas
para mit11:ha irmã negra»' terça-feira,
«CWWas Illa zonæ-: quarta-feira, «.o ma­
Iandroe ; qulntajeira, «Não desejarás
o dellcaJdinho do 5·. o,> ; sexta-éeíea, «O
olroulo v,e.rmeliho»'.

Necrologia
Alfredo Augusto Corideiio

lElm Faro, onde ultimamente residia,
falleoeu o SII • .AJIiredo AUJgutSto Oordei­
ro, sargento do iEx�rcito, aposentado,
die 702 anos, natural de Figueira de Cas­
telo Rodri,go (Guarda) e durante mui­
tos anos radœado.om 'I'avira, ond·e cons­
tituiu familia. que fod-.sócio da Elmipre­
sa de PtUlbHcidade klgarve, Lda. e mi­
nístro da Ordem Terceira de São Fran­
eíseo,
·Era œSiaJdo 00Im a sr.s D. Irene Ssn­

tana Cordeíro, pai, das sr.'· D. Mariete
do Céu S!lJntaiIla· C'ordeiro e D. C'eline
Marja Cordeiro Ventura da Piedade,
casada com o sr. Ventura da ¡Piedade e
81VÔ dos meninos Osvaldo e Eduardo
C'D'l"deiro Fernandles.
O coTtP1O foi depositado na igreja do

¡P� da Oruz, em Faro, de onde, após
ter 'sido celebrada missa de corpo pre­
sente, se realtzou o flIDerllil .p.ara o ce­
rnítérdo da ESperrunca.

Também fa/teceram:
Em CAMlABlATE - a sr.· D. Antónia

Bernarda Ramos, de 86 anos, víüvs,
natural de Salir, tia do sr. Luis Antó­
nio Manuel.

Elm .A[JM'AiDA - a SII.· D. Isrubel das
Dores, de 78 amos, viúva, natural de
AlIte, LOIUIlé, mãe do ST. Manuel Guer­
reiro.

Em iLtItSIBOA - a men.i!lla. Maria do
Rosári'o da .Encrurnação Santos, de 15
anos, natua-8JI de Olhão, fillba da sr.·
iD. Maria Regina da EIIlcarnaçã().
- o S1'. Mi'g'Uel do Carmo, de 89 anos,

viúvo, IIlMUil'1li1 d'e Villa do Bispo.
- o sr. Pedro Nunes, de 54 anos,

naturSiI de Loulé, casado com a sr,·

D. iLucill>na da SHva Torres Nwnes.
- a sr.· D. Maria dos R'eis, de 56

anos, viúva. ·lllIItural de tOl'hão. mãe do
sr. Arna:ldo Sestelo C'osta.
- a sr." iD. Aleocandrina de Jesus, de

78 anos, ViÚVlli, natural de Ol:hão.
...,. o sr. Jaime Marques, de 76 runos,

natural de Faro.
- a sr." iD. Alda Vieira Dias Graça,

die 83 anos, ",iúlVa, na;tural de A�bu¡f.eira,
mãe das sr.·· D. Ivone Vieira Dias Ro­
drigues, D. Eldite Vieira Dias Marques
Coca e dos I'll's. Hétio Vieiæa, Ddas e
eng.O Jordão Vieira Dias.
- o sr, José Duarte, de 74 anos, na­

tJ1l1ræl dte POlltimão, casado coan a ;91'.'
D. Maria da C()nceição Reis, pai da
SIl'•• D. Lruc�a dos Rei,s Duarte e dO
SII. M8I1l'll!el do.s R.eis Duarte.
- o sr. António Gl'egório dos San­

to.S, de 69 ano.s, natural de Allgoz,
otmhado da Sl'." D. Idál1ia Santos e tão
do ,sr. I,udito AUJgU!SIto dos Santos.

As flllIMllas enlutadas aprestllllta JO'N1(JI
do Algarve, lIenttidos pêsa¡mes.

tolas
De 2 a li de Agosto

VILA REAL DJ!: STO. ANTóNIO
TRAINEIRAB :

VitvIDha . .

iF1lor do SlUtl
Litberta
Audaz .•.
Cl:J,nceiçani,ta
Alecrim ..

S. Marcos"
Caijú
Pérola do GuaJdiana
Leste
Sul .

Lestia
Lnlfante
Refrega
Garotintho
C{)'11serveira
Maria Rosa

38 618$00
35620$00
33 740$00
29500$00
26 050$00
1M 305$00
1a1910$00
19055$00
18945$00
17920$00
15370$00
a.3505$00
8880$00
7680$00
6400$00
4100$00
3100$00

S25 698$00

IALADORES PURETIe

De S a 9 de Agostlo

H o

Câ:mara Municipal
de Viia Re-at-Je-Santo-Anfónio-

EDITAL

ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licen­
ciado em Finanças, Presidente da Câmara Municipal deste

Concelho:

Faço saber, de harmonia com o despacho de Sua Excelên­
cia o Ministro das Obras Públicas de 6 de Julho último e de­

liberação desta Câmara Municipal tomada em sua reunião de

7 do corrente mês, que está aberto inquérito público durante
trinta dias nos termos e para os efeitos consignados no artigo
3.0 do Decreto-Lei n.O 560/71 de 17 de Dezembro, para apre­
ciação do Plano Urbanístico do Algarve - Sector 11 - Cace­
la - Vila Real de Santo António, o qual pode ser consultado

na Secretaria -da Câmara Municipal deste Concelho durante
as horas de expediente.

E para geral conhecimento se publica o presente edital e

outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 10
de Agosto de 1972.

7

Partidas e chegadas

Casa, com chave na mão,
pronta para 1.0 andar, com 3
quartos, casa de jantar, sala
de espera, cozinha, sala de ba­
nho e um grande quintal.
Na Rua D, n.OS 11-13, sitio

do Matadouro - Vila Real de
Santo António - Trata o pró­
prio no mesmo local.

Total

Agradecimento

o L
COlIn sua esposa está em gozo de fé­

rias em Vila Real de B41l;to Ant6nio, o
sr. Manuel Ten6rio, nosso assinante no
Lavradio.
= Está paBsa'llJdo férias em Vila Real
de 'Banto Ant6nio, acorrupanhado de sua
esposa, o er. Francisco Vieira Ten6rio,
nosso assinante em Bevilha.
= Está gozando férias na Junqueira
(Castro Marim), acompanhado de sua

esposa, o 8r. Justino José Francisco
Bebastlllo, nosso assinante na Alemanha.
= (JOlIn sua esposa 6 filhos, es.tá pas�
sando férias em Monte Gordo o er.
Eurico AUen Reoee, nosso as8'!nante
em MértolfJ.
= Está gozando fériaB em Castro Ma­
rim, acompanhado de sUIl esposa e filha,
o er. Fer'/l(Jndo Madeira, nosso assinan­
te em Almada.
= Acompa'llihado de sUIl fcmúlia está a

férias em Manta Rota, o er. Jo(/,o do
Bol, nosso assinante em Lisboa.
= Com 8'UaI mile, está passando' férias
em Vila Real de Banto Ant6nio. a sr."
D, Maria Manuel Aleixo e Bilva, nossa

assinante em Lisboa.
= ;Está em gOZO de férias, em Vila Real
de Banto Ant6nio, acorrupanhado de sua

família, o sr. Artur Aleixo Horta, nosso
assi'nante em aranda-lao
= Com sua esposa e filho está gozando
férws em Vila Real de Banto Ant6nio
o er. Onil RO'drigues Viegas; nosso

cuisina'lllte em França.
.

� Em goZO de férias e acompanhada
de sua esposa, encontra-se em OlMo o

er. eng.o Francisco Xavier Malheiro Li­
ma, residente em Pevidém (Guimarães).
= Encontra-se em El Baucejo (Espa­
nha) passando o per(odo de férias acom­

panhado da eepoea e filhinhas, o er.

Libertário dos Bantos Viegas, redaotor
do Emissor Regional do Bul.
= De passagem por Vila Real de Banto
A'Ilit6nio, deu-nos .0 prazer de visitar a

nossa Redacção o nosso amigo e pre­
zado colaborador sr. Joaquim de Bousa
Piscarreta.
= Está gozando férias nas Hortas
(VilfJ Eeal de Banto Ant6nio), acom­

panhado de sua esposa e filhas, o sr.

João Jacinto Costa, nosso assinante em

França.
= Em gozo de férias, está em Monte
Gordo a sr." D. Maria Carlota Abeca8Í8
Mendes Dias, nossa assinante em Lis­
boa.
= A passar férias com seu marido,
neta e família, está em Besimbra a nos­

sa assinante no Barreiro, sr." D. Dio­
nísia Caleiro AguiZeira.
= Também esMo a férias: em Faro,
os srs. José Inácio de BrU!), de 1!Jvora
e José Justino de Mendonça, de Al­
mada' em Quarte·ira., com sua famHia,
o sr.'dr. António de Bousa Pontes, de
Lisboa; em Portimão, com sua esposa
e filho, o sr. Martinho Patricia, de

Agradecimento.
Agradecerp.os à CARA­

VELA as maravilhosas

prendas vendidas aos nos­

sos convidados.

Vila Real de Santo An­

tóni'O, 5 de Ágosto de 1972.

OS NOIVOS

A família de Maria Clotilde
Nunes Merlin Nobre agradece do­
lorosamente a todas as pessoas
que se dignaram manifestar o seu

pesar por tão inesperado faleci­

mento, às quais por ilegibilidade
das assinaturas' ou desconheci­
mento dos endereços, não foi pos­
sível testemunhar-lhes directa­
mente o seu profundo reconheci­
mento.

(BIB �� 'iD�OI e P�tiUO!
Trespassa - se
Serve para qualquer

Ramo de negócio.
Rua Santo Antônio, 95
- FARO.

TFMINEIRAB :

NOva CIl81l"iIl!ha
AnlaIwna ••.
PrinlCeSa do SU¡¡
Estrellar do SuI
Noroeste ...
Prateada . . . . . .

NQlVa Sr." da Piedade '

lPtérola .A:lga.r;via
Raitniha do Sul
Alga:dão . . .

Conserveira . .

Maria Rosa .•
NOVa Esperamça
Diamante ..

J.ltha (lo Sonho
Brtsæ . • ,

VandinJha.. .

Alvarirto . .

Sarddrrheíea •

Bete Estrelas
L.urdinhas
Sibéria .'.

Vulcânia . " .

Ponta do iLlador
S. CarrI()S. .

Fóia ...
PontUtg'SiI 7.°

54780$0.0049190$00
4\9580$00
46 230$00
S6830$00
S5190$00
32410$00
32350$00
es 870$00
21 460$00
20880$00
19410$00
18630$00
17850$00
15 ,380$00
!lB 260$00
!J..109O$OO
10250$00
9400$00
8270$00
7570$00
7 !l00$00
5950$00
tí 490$00

,4500$00
3500$00
3400$00

5m 820$00To.tal

MOTORES
INTERNATIONAL

De 28 de Jullho a S de Agosto

PORTIMAO
TRAINEI'RA1J :

Bbbéria. . .

Portugal 5.°
La Rose ..
Donzela • •

Sardinheira •

Sete iIDstrelas
OllmJpia S�gio
Br.iS8l1I1ar .

Vlll!l�ânia .

São Carlos
Lola .

Arrifana .

Lua ..•
Lena
Neptt:únia .

Nova -Dóris.
PortJuigæl 2.° . ,

Pritnoesa do. :ATa.de
C�o Mar.ias ..
Maria Benedito .

Aln10 da Guardai •

Praia 'Três Irmãos
São Paulo
¡Portugal a.o •

Nova PSilme.ta .

Fóia
iPOillta do Lador
Alvari'to
Sagres
Biscaia
A:beluiz
Portugllil 7.°. . .

ISónia Olementina .

Satúrnia ...
MarilsabeI
Briosa ....
Senhora do. cais
Bala de Lagos
Marinlheira .

Casta de Oiro
Praia Morena
Sol ...
Oca • , .

Mirita ..

Zavial ..
Costa .A2J¡¡'1
Atalwnta .

São iF1láJvl0 •

A<póstolo São MateUs

TotSiI .,

Passagem do modelos
em Monte Gordo
No Hotel dos Natvegadores, em

iMonte Gordo, rea:1izar-se"á na quin­
ta-feira às 17 horas, uma passa­
gem d� modelos promovida pela
Casa Rosa Inova de LLsboa, que
aos conv.fdados oferece um clhá com

3icompan:h8imento musical.
.

96 000$00
92 200$00
88900$00
87900$00
83 aOO$OO
79250$00
76100$00
65 000$00
62 !l6O$OO
59500$00
59000$00
64300$00
60250$00
49650$00
4õ 500$00
4.4 950$00
4.4 250$00
43 200$00
42 800$00
41 550$00
38 750$00.
38290$00
37 650$00
86 200$00
31500$00
29830$00
28850$00
28600$00
28 350$00
27300$00
2.6200$00
26100$00
25: 450$00
'25 250$00
24 300$00
23 700$00
23 500$00
22 700$00
22500$00
21 800$00
18800$00
15850$00
a51OO$00
13150$00
:n 650$00
101<10$00
9150$00
7000$00
5600$00

1938 990$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO I

Público

De S a 9 de Agætto

G o sL A

TRAINEIEAB :

Bafa d·e Lagos .

Briswmatr
.AJbeLuiz
Milita .

Donzela
Sa;gres .

Gracinha.
Marisa.bel .

Zavial •.
Mirim . . -�­

Praia Morena .

Costa de Oiro •

IAla ....

83 490$00
28340$00
26170$00
25 520$00
24 450$00
19030$00
16475$00
15890$00

_ .. 14060$00
,- � � - -'lO-S"Q()$OO. - -- -- - -

8750$00
8390$00
850$00

Total 282 305$00

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Ettpec1aJ.i8ta

Doenças e Cirurgia
dos RiruJ e Vias UriDArblB

Consultas lie segundaa, qulLl'­
t8I9 e 8extas-fe1ru a parttr

das 16 "_oru

Couwt6rio:

R. Bap1ll8ta.Lopes. SO-A, L' 1!'.t5q.
FABO

{ConsultórioTelefones Residência
2201S
2(761

Motores Marítimos
SCANIA

EQUIPAMENTOS DE LABORATóRIO, LDA.
o PresiJdente da Câmara,

António Manuel Capa Horta Correia
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subindo a Ur.deira (ngrerne
da'vida

vamosn6s

para J. Sant0'8 Stockler

o m'eu amigo e eu

a'l'1'ancando lágrimas de sangue
à irowia das palavras

nem 'Sempre' as melhores
'

. quase nunca as piore.s
que Se dizem neste jardim d'outono para muito8

de eterna primavera
para tanto8

eæcusooas para alguns que delas não carecem

por que lhes 80bra
sempre
incautamente

.

na concha OJ mão
na tal

rCtmeZ1JJ/f(lo da 1.- fldgms)

Gomo o ritmo de vida mudou,
santo Deus! - abrem a boca, cheia
de cruzes, os velhos (e os que se

deixaram ewoelheoert I, Abrem, mas
de lá não sai mais nada do que um

grande ah! de espanto e, às vezes,
um dente doirado, pago a jronooe
ou marcos àe gratidão.
Fora. isto, é o encher das ruas

fe'iitas esplanadas; o espreguiçar do .

lazer à8 portas, ,até altas horas da

noite; o reacenqer de luzes em to­
das as casas da aldeia; a aZegria
de gente junta, dando abraças de
anos a familiares e amigos; o lin­

guajar para filhas e netos de nomes
que já não são portugueses (al­
guns .. " muitos ...), expressados
em termos que pouco têm a ver

com o idioma luso de Oœmões.
São trinta dias de ieeta. De pu­

blicidade estrangeira, pertinente,
. cada ano, mais fascinante e meto­
dizada. Ou será, apenas, o justo
premio para o labor português em

terra estranha? Seja como seja,
Agosto é bem a quadra da nova

festa d'aldeia.
Pois bem: o concelho são-brasen­

se, vai extraindo desta [esto, o pior
bocado: a rotina. O ficar à espera
que Agosto regresse com a sua

Perdeu-se
Documentação do automó­

vel Citroen Diane 6, corn a

matricula ED-65-70.
Gratifica-"se a quem a entre­

gar no posto da Sacor em

Pêra.

COMPRE
EM

J.

cada vez mais salgada
a pedra de sal

.

suficiente
e crente

vœlerá a pena continuar'
. Marcelino V�egas

Cantinho de S.. Brás
tábua de salvação, onde se inscre­
vem novos e revigorantes projectos
de carácter colectivo que, em vindo
Setembro, falecem por si. Desta
arte se passa de plano de activida­
des para plano a ideia dos actuali­
eaãoe jardim e parque infanfil'
Porquê? - a resposta não vem, nos

planos. Como não vem a ideia da

criação de uma escola do ciclo pre­
pa,,=at6rio. Gomo não virá a mon­

tagem de um parque e wscina pú­
blica - que bem poderia ser, objec­
tO' de exploração por parte âos
bombeiros voluntários!... Gomo

ninguém fala na instalação de uma

casa-museu onde caberia lugar de
honra parri um patrim6nio de in­
comensurável valor cultural-artís­
tico hoje, morrendo, aos poucos,
na clausura de um velho armazém
cheio de teias e alma de bruxa!

Oheqou. Agosto. Os primos batem
nas costas dos primos; uns fazem
neg6cio, outros não. Logo, despedir­
-se-õo, até p'r6 ano. Mudam-se as

indústrias. Salve-se quem puder.
Apaguem-se as luzes da aldeia. O

tempo' é de hibernar.
Quando voltará, �or, a festo

ão« doze me.ses'
Marcelino Viegas

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico :specialista, doenças do Icoraçao.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Na no i te O problema da falta
do azul do yento e do rio de água 1m Taslra
Galm'a a noite. ,

A brisa é 16'l)e e morna e par�
além das dunas cinzentas é o mar

escuro mas sempr:e azul e as luze8
cintilante.s dos barc08 de pesca mas

aqui está tudo âeserto e '11,68 esta­
mos s6s e a bri8a que bela a brisa

e o vento é uma liberdade que an­

siamos para além âo« limite8.
Vento vento sôfrego qUe no8 en­

volva os braços aflitos sempre mais
vento que derrube 08 muros. Si­
lêncio.
Esta liberdade de noite este«

rios que nós sempre qui8emos cons­

trutr este amor em fruto e8ta vida
renovada s6 s6 na liberdade da
noite.
E nos olhos é 'O mœr escuro ma8

sempre azul.
Azul escorrendo não 86 pelas

manhãs frias mas também pelas
noites quentes e nas sombras bro­
ta um azul cada vez mais livre
para 08 n0880S 8onhos de manhãs
azuis.
Não há noite nem dia há. apenas

azul na nos8a esperança viva no

'desejo ardente de quebrar as amar­
ras às canções da fome que teima
em persistir nas vidas sem, leme
do's nossos trmãos sem, pátria.
SUêncio paz e liberdade.
A

. noite'é um rio que corre e um

beijo qUe ainda não te dei.

Oooelo, 7$

Antóndo Manuel Rosa Mendes

Prédio

Instrutores

Em Julho último, e de acordo
'com o que notíeíámos, veríñcou-se
falta de água na rede de abasteci­
mento público de Tavira, motivada
pelo æbaãxamento tia nascente. Se­
gundo o que então referiu o pre­
sidente do Municipio, encontravam­
-Se em 'curso algumas medidas de

emergência tendentes a normalizar
tanto quanto possível, a situação.
:Embora a nascente houvesse en­

tretanto recuperado bastante o cau,
dal mas tendo em atenção futuras

crises, os IS'el"Viços Municipailizados
desdobraram-se activamente pro­
movendo a instalação de uma con­

duta, 'Com cerca de mil metros de
tubo de polietileno, para transporte
da água desde a Estação Agrária,
cuja nascente foi colocada à dispo­
síção da CAmara, até à central
elevat6ria. !A montagem da con­

duta, efectuada através das ruas

da 'Cidade e 'com as naturals difi­
-culdades pelo atravessamento de
zonas de muito movímento, embora
provisória, crê-se, ser suficiente
para obviar aos íneonveníentes da
falta de á;gua durante os meses de

Verão, uma vez que o reforço da
nascente será, possivelmente, o bas,
tante para normalízar situações
futuras. Dada a' adiantada !fase em

que se encontra o projecto do novo

abastecimento, obra 'Orçada em 'Cer­

ca de 20 mil contes, pensa-se que o

problema !ficará resolvido, salvo

qualquer anormal aooateeímento.
Na última reunião do 'Conselho

de admínístração dos Serviços Mu­

nícípalízados e em sessão camará­
ria de 2 deste mês, foram exarados
votos de 'louvor e ag'radeeímento ao

director da 'Estação Ãlgrária da
XiV Região Ag'rícola, eng." agróno­
'mo Bento do Nascimento, pela
prontidão e boa vontade demons­
tradas na cedência de utilização
da nascente, votos justamente assi­
nalados na medida em que tal ati­
tude se reflecte ravorãveímenta no

interesse do público.

Representação
Estanhos Decorativos

Fábrica do Porto procura agente ou distl'ibuidor para
o Sul. Contactar com M. C. Ferreira - Hotel Albacor' -

Faro - Telefone 22093 de 14 a 18 de Agosto.

Pimenta, SARL
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ALGARVE,
(COIIICZU8flo da 1.' pdgi'll4)

belesas paisagísticas e amenidades
clímátícas, tendam a provocar o

afluxo dos vísítantas. Ê que, se, por
um lado, aJliguns apenas aqui vêm
retemperar a saúde abalada ou re­

cuperar energias perdidas, outros
há que não se dispensam de encon­

trar nesta !faixa paradísíaca do
nosso antigo reíno, que à divina
Natureza aprouve criar, tã? bela e

suave, os prazeres da� eboítes», do
fumo, do álcool, dos Jogos 'de azar

e 'O mais que nós sabemos, onde
deixam algum do muito dinheiro
que possuem.
Condenar esta última !faceta do

nosso turismo, seria o que à pri­
meira vísta nos apeteceria fazer,
mas o levantar da nossa voz quixo­
tesca em defesa das razões, embora
assisadas, de um Sancho que nin­

guém escuta, seria 'coisa que, já
não digo nos fi!casse mal, mas que,
à ser tomada em consíderação, de­
certo nos traria largos prejuízos
na contextura da conta onde se

equacíonam os -proventos argentá­
rios do nosso turismo. Ê talvez
uma posição cómoda; se não eobar­
de e de renúncía, o não reagir aqui
contra o que se nos afigura ser um

mal para a felicidade do homem e

um desv,io da sua finalidade sobre
a Terra. IMas que ¡fazer, quando
todo o mundo, para arrecadar os

dinheiros do turismo, se sacode de
escrúpulQs e faz :vista grossa a toda
a casta de misérias. e viciQs? E

isto desde as praias da catolicissi­
ma Espanha até às estâncIas bal­
neares dos materialistas da Cri­
meia sem esquecer os comunistas
naciónais e furta-<cores do marechal
Tito.
EstamQs :no meio do turbilhão

das gentes e, embora por mau ca­

miilho, temos de ir na onda. se não

queremos ser uitrapas'sados e pisa-

turismo e não só

Informações nos loéais de construção e nos escritórios

LWboa - Pr. Marquês de PQmlbal, 15 - Teler. 45843 - 47843

Sede Social - Queluz Av. Antónto Enes, 25 - Tele!, 95202.1/2

J. PIMENTA. SARL tem reprasentantas
em todo o Pais - Procure o agente da sua localidade

De 2.° andar em 'Faro, pró­
ximo do mercado, VElNDE�
-SE.

, Resposta ao n." 15.719 des­
te jornal.

Tarreno no AlgafvB
Vende-se Serra com 80 a

100 hectares para plantação
de Eucaliptos ou Pinheiros, no
concelho de Aljezur, a 400 m. As Escolas de Condução
da Estrada Nacional e a 25 Infante de Sagres admitem
kms. de Lagos. instrutores para serviço efec-
Trata Joaquim Viegas Ber- tivo.

nardino-Sítio de Vale da Mu- Respostas detalhadas com
da-i-Santa Susana - Aljezur,
ou José Manuel Batista dos ordenado pretendido. Aparta-
Santos - Casa Marinel- AI- do 129 - Telefone 34310
bufeira. i Portimão.

I BANCO PINTO DE MAGALHÃES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de Ja Paix-Paris 2e (OPERA) TeJ. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich E'bertstrasse, 28 - Tel. (0211) 350471- 360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-TeJ. 2522838
, Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E. NO ESTRANGEIRO

I EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO -Avenida da República, 83 I��

dos. Temos, pois, de contemporízar
corn essa poluição dos espíritos,
quiçá mais venenosa do que' aquela
que os corpos possam sofrer, pro­
veniente das emanações químicas
das nossas quase inexistentes in­
dústrãas, que nos parece ser nosso
dever ajudar, estimular e íncen­
tívar,
Não queremos com isto dizer que

não Ele imponha uma regulamenta­
ção na Instalação das ,fábricas, 'OU
o maior cuidado na escolha dos
locais para a sua fixação, que não
se exija das empresas o emprego
da moderna aparelhagem que hQje
exIste, no sentido de debelar os
efeitos nocivos das emanações
químicas e poeiras conspurcado­
ras. Nem tão pouco queremos pa­
tentear aqui qualquer desacordo
corn aqueles que pretendem acau­
telar da poluição a limpidez da
nossa terra. Nada disso: Queremos
apenas afirmar, e 'Com toda a con­

vícção, 'que o Algarve não pode
prescindir de se industrializar.
Todos sabemos qUe os «perfu­

mes» das fáJbri!cas de guanos e con­

servas de peixe não são essências
agradáveis à píttntãría do turísta
(e não só), mas neste momento
em que, de:vido ao 'avanço da téc­
ni'Ca e ao 'cQnsel"Vadorismo de 'ail­

guns dos nossos industr.iais da pes­
ca, as vél!has ,e anacr6n�cas fabri­
quetas e armações estão a levar a
vassourada fatal que as irradiará
para sempre do novo mundo qUe se

esboça, parece-Œ;los que seria de
lou:var todo o estimulo e ajuda que
Se desse aos industriais mais e:vo-

'luidos, 'no sentido de se :criarem
indústrias modernas, onde a �i>e­
riência desses empresários, aliada
à té,cnIGa dos operãrios e:lOperimen­
tados pudesse ser aproveitada e

útil para eles e para a nação. E
nem necessitavam de ser 'Originais.
Reparem s6 no que os japoneses,
vindos das antípodas, estão a fazer

aqui, à nossa porta.
Acreditamos que a industrial1:¡¡a­

ção dQS nossos produtos agricolas,
como sejam as ¡Laranjas, os figos,
as alfarrobas as amêndoas, terá
um peso grande na econQmia do

Algarve. E 8icr,editamos também
estar ai a ressurreição da nossa

agricultura, que só não dizemos

que 'está maJ, porque, em larga es­

c8Jla já morreu. Se vive alg1Uma
coisa qu,e ainda mexe, não digam
que está viva - sãQ as larvas que
a devQram,.
Também não podemos esquecer a

riqueza que podem rap,resentar pa­
ra a nossa PrO'VÍncia as marg-8Js
de que dispomos em toda ,a faixa

barrocaleira, onde a indústria de
'Cimentos poderá pr0l:!Perar, dando
trabalho estável àqueles que ago­
ra demandam terras estranhas em

busca do trabalho justamente re­

munerado que aqui lhes f.alta.
iDe outras actividades mais se

poderia falar, CQmo sejam a da des­
tilação de figQS e medronhos ou da
:indústria corticeira, que dispondo
na !Província da melhor .matéria­
..prima do mundo, se desenvolv�
em Faro, S. Brás de ALportel e

Silves, cujas fábricas foram escola
de mestres. Também este ramo

parece tender para a extinção, tal­
vez em holocausto a um individua­
lismo 'com o qual os te'mpos moder­
nos se não 'compadecem.
O turismo é uma riqueza que te­

mos de preservar e engrandecer,
mas não podemos sacrificar tudo a

esse deus 'capri0hoso, instável e

flutuante e transformar a faixa U-,
toral algarvia numa 'cQlónia estran­
geira e os ,seus naturais, que esca­

parem das levas emigrat6rias, em
bebedores de «whiski», enquanto
durar o dinheiro das terras vendi­
das, e em empregados de ,bar, logo
que o maná se esgote.
Não é bonito dizer isto e, ao

!fazê-Io, algo nos d6i - porque so­
,mos algarvio. Mas eIlifim, Se não
acudirem a tempo,' parece que ,val
ser mesmo verdade.
N6s pensamos que dev,e dar-se

«o ,seu a seu dono» e que «no meio
termo é que está a virtude». E já
agora, gostan.amos de lembrar o

exemplo da Suiça, onde, sem praias
e sem o nosso sol, o turismo pro�
perou, vivendo em simbiQse com a
indústria - que é das mais prós-
peras do mundo. 1. G. N.
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Â QUI �tamo8, _

em Quarteíra� ne8te

barulho -Infernal e nesta estd.nci4I

unde two é p67"1Mtiào, menos tiTGr

-olhos, mas que um jornal rec� como

o fulcro turistwo do Algarve. - A SO

qu�f6meltros do àer01loito d.e Faro,
prwia marav�lhosa, terra de p-lnhtM8,
flores il sol. Nao sao paiCW1'tt8 nosBa8.

" Bao pakwrirlt recortadas do anúncio de
ma-ls uma v-l1a. ViZa soJ, para1so ao seu

alcance.
,-- - -

-

Temas de; rIOs red-imír de algumas la­

múrias fettas em' cr6n-1cas anteriores.
, QlUlnto 4 dgUIJ, quanto ao I/ão te qu¡¡nto
ao leI£te.

- N40 "se ttmf¡ rIOt�' falta a1JJUmG e hd.

até relatwa abundancia. Quanto ao pre­

co ão peixe e'- ao barulno eæcessivo,
sim, ---e-ssds sao de manter: E pedimo8
pr01!jd�a �qwe, esperamos, Bejam to­

madas.· A ·quem' Nao 8ab_os. Élas
11404e ohegM como chegaram outras.

-- H'tJ.-de -mr a 0088'a hora.
,- ,-j)izem.'nos�que nao há -agentes -da
G. N: R. 'au p. B. P. que che�m para

- tudo. -Mas, n6s nao'-estamos, nem' nos
,-

iulgamos, numa eona.anárquwà e tudo
carece de WIn bocàidi'ltho de di8cipUna.
Oarros estaciomad08 nos doia sentidos
da Aveniàa Infante de Bagres e una de
'-varas outros ae rabos. Dizem que sao
os f'rtm;C88es que estTGgam tUldo. Nao

-

acrecnto.. ,Algumas -lhes podem
-

sur atri"
lnridas, mas- ,tadas nao.

� .,. I'll8Upur.tável·· o barulho daa motore­

tas.- Deviam ser pToib� de circular,
desde qué nao ,tivessem ailenciosos n08

'escatp8ll. :B hom�, simplesmente, a

lWalquer,. hora da noite, ouv-Irmos 688es
'nstru1'll.entos mfer-nms- a___pertur]!arem o

ailenc£o da noite. Qucmà,9 tanto $e fala
em polwtçao do ambiente, ai7IdQ. se nilo
compreend� que a' poluwao se faz
também pelos OWIJoiàos, cu/a clipacida4e
deciblnwa estd e.,de .zonge, ultrUlpas8ada.
Aflltigamente 1!-¡wia, d1UJ8 barracas na

I/Taia. Foram autorizadas mais umas

-quantas barraqumhas, a tHulo de ven­

.u. de gelados. Mas o pior é que elas
vendem malis cerveja e 'l)if¡nho do que

gelados. Dai a barulheira d08 olientes,

(Jue ,abancam, ptroiectar-se pela noite

fora, com ind1lv-Wluos cuja poluic{to
abdominal_ está a fazer-se pelo dlcool
ln/. pelo fermento.
Fi:camos aturdido8 com a CI1I@ de

chim»e� qUe por aqui Ulparece e an­

dam com -tWo de famintos a
-

comer um

pUlposeco 4s secas que é o mesmo -que

ficar'com -o pUlpo seco. Ou um cacho de
uvas. De onde provém esta 1Jaga des­

calça, 8'l(;1a, faminta' Por que frcmtei�
ras entra n,o Pais' Onde dormem' vao
para o lado do forte e diz-8e que ali 8e

pratwa O< nud-lsmo imtegtal. Diz-se, por_
que eu. ainda nao vi e Já lá fuí duas
'veees a ver se 'Ilio. ,O que já v� foi
aotos tndeCorosos no meio da rua. Oomo
os c(Jes. E. uma vee, até _de d-la, e bem
4 v-Ista. Por �80 d�go: Para onde va­

mos' EntfJo regressámos aos temp04
doi �é-h.¡¡¡t6rW' Q.U8 Deus nos va�ha.

O« -hotéis, pensões, casas particUla­
res iiBtao cheios e duvidam08 de que
haja terra no Algarve, onde os re­

cursos, nesta épOca 'seiam maiOres;P9i8
toda- II gente de Quarteira aluga quar­

'1:08 e dorme na8 Varanda8 -8ob- o tecto

-
� ..'

Vinta e cincllnDs depois, os
«alunas-mestres.. villar8m à
ESGola do Magistério Primário

'TAURINA
passe de peito. SegtUe eónr a díreíta, II: mão. compollldo 'bem' a fIgura, e man­
muito toureiro, adiantando bem a perna dando bean Os braços. Remata CDIn um
e a rematar coon rum carnbíado de COB- ,passe de .pelto. ,O touro vai a menos e
tas. Faz o pêndulo, .galeando. Faz

-

o Nliio de Ja Capea, sem Ihe perder a
clroUJlar e novameæte o pêndulo galean- C8Ir8., toureía pela díreíta, como maes­

do.
-

M=a-se. CDtCJ!Ca¡ o touro -em sor- ,tro, ¡faz o pêndulo, e adorna-se, Depois
te para matar, entra e mete ,uma ínteí- luœe_.!Ie coon lazel'ninas e com um cam­

ra ,e o touro roda sem punttlha, Este
•
bíado, 'pega, no .estoquo de. matar, pre­

trabalho fôl 'premiado e bem, com, duas llJW'a e mete uma. 1nteira até aos copos.
orelhas. CàJbazos deu volta ao eruedo»,

-

O touro nll.ó dobra, e o touæelro des­
recebeu flores e chapéus 'e outras op1"OO-- paoha-o com- urn descabelho oerteíeo,
das e 1'01 ainda aos médios. Recebeu dúas

,-

orelhas, deu volta à
O qutnto: touro iIXlsava.-'458 qlUio!o1l," -arena, -recebeu- flores;' ohãpéits e -outras-

era ¡negrD zaino, bonito, com a cabeça Prendas e atada 101 -aos médfos.
•

oõmoda, .Ji,geir8JlIlente fechado, .manso e O sexto tOlUro pesava 454 quflos, era

perigoso. Elloy CabBiós recebeu;o coin negro, bonito, astifino" manso e pe­
parones e verónicas, leva o 'touro ao r!igoso. Niiio de la Capea recebe-o eõm
cavalo e o touro sai sobto ti ao -ser <pi- verónicas qUe remata com uma rebolera,
cado foge. Depois conseguem ,levâ-�o .e é desarmad-o. Pega novamente no

novamente e o- touro -reoo� d-uas 'Varas cæpote, leva o touro ao cavalo e o touro
-

,nVUJJtO rñâs, Se era manso, .pIor fl4ou. é mal picado. Os peõ,e;g bandaa-ñham
Os ¡peões 'bamdari'lha.m mal. C8Jbazos, mal .. - œ-niio· de la. Calpea; ,pega na. muleta,
com a m'1ll1eta dOlbra; .por baixo, leva-o. e dobra por baãxo, coloca-o nOS médios _

�

aos têrcíos, e ao soan da mú-slCII: tou- e toureta com a ooelta, por baixo a

rela ,pella. dtreíta e ;bem,
-

com valentia, eastígar. O tOlUro é manso e ¡perjgosD,
saber -e mando, onde- não ,falta: um pou- procura -o rvuUo, corneando para_ æmbos
Co de tremendismo, Com 11<' esquerda, os Ialdos, o jOlVam porfia, consegue uma

!lJPÓs tim ajudado por alto, saca uma tanda de deræohâaõs, e com .passes de
.tanda de navurals que remata. com um ,piton a ;plton, abrevia. Elste tourei.l"o' é
de ,peitD .magn!fico. Segue corn a direl- muito valente� tem multo bDa vontade,
,ta, ·;valente, ,por triohelrazos e- fl!.z' o para um -touro di·fidl, ·perigoso, que
,pêndJulo- ,galeallldo, pelas costas,_ após �stava mesmo a 'pedlr que o ma:tassem.
a1gnJŒIJs vasses ,com o joeIho

-

em terra. Niiio de la Cap;ea; pega na muleta, -entra
TermJDa. ICOIIll dais molinetes. Prepara a matar e �ete m�la: estocada., qUe sa.iJ._
pàra matar, entra.e pinoha. IDnt-ia de Entra de 1Il0iVQ, e mete -lUma, que foi
n()vo e'mete- mela. dianteira.-Entra 'no- slllflelenU! ¡para lazer dobra.r 'õ to.uro.
vamente a matalI" e ,mete _uma até aDS Os três matadores fdram aplaudidos ao

C!ypDS, traseira e desca!da. O touro fo� atravessar. a praca. no fim., da corrida..
asSO'biadô 'no ",arrastre». O mata.dor Nliio de ,la C8ipe8. não � ainda um ID&­

a'gradecoo nos tércios, mas o públiCO tador de touros em 'Plena torma, mas

obri:g&-o a dar volta à- arena e foi ainda sem uma g:raŒlde· fl.gura do toureio, den-
aDS médios. Nova ,brDnca. ao ·pr.esldente tro de ·um a dQls anos.

da -corrida.
O terceiro tOlU'l'() 'Pesava 451 qUilJlos,

era negro zaino, bem ,posto de œbeça,
sal solto e é man·so. Niiio de la Capea
é um níatador de touros com 17 ano9.

- _Rooebe-o corn ¡passes de tenteio e se-o
gua ¡por verónicas, um ¡POllJCo atrapa­
Ilhadas. Faz depoiis um quite ma.gnfflco
,por lVeyrónica.s, que �Qta corn mela,
S\lJl)erior. O tOlm"o rece� urna vara 'atra.­
sada. CsJp,ea; pad-e a mudança. de térclo
e os ¡Peões bllJIlldari¡lhs,m e ,bem. Pega ru¡,
muleta e 'brinda ao ]Jit\bUco de -Huelva,
onde toureia ,pela 'Pi1imeira vœ. Dobra
a' ooloca.r e saca. uma tanda 'Pela direita.
a 8Jhrir 'bem o compasso e remata coon

,passe de 'Pelto, 9Uperlor. iNeste momen­

to, já a m11sica tocava em SIU8. hon.ra.
'Se¡gue pelaJ direita Il com derooha.?..os
mandões, tDur-elos e rt:empla.dos, remata
corn outro de pel,to sUiperlor. Corn ,a
esquerda: deioca-,se desar.mru-. Pega -no-­
vamente na mUJleta, compõe bem a f'Í­
gura, e 'saca. uma tamda de naturais,
mandando, templando e remataJdos com

'um molinete magn!¡f',!co. Segue no mes­

mo estilo, adlantarndo bean a perna. e

ma.ndando e tempilando, correndo ,bem

._
,;

de um oobertor atado em quatro !paus.
E 08 eæemplares de fatos de banho'_

Hd 08'qWe áe8tàpam quâse tanto comõ
o que pretendem 'tœpar. E oe homens,
também, 'a6 com a mínúsc1tla tanga, é
que andam pela povoaçllo a qualquer
hora! -Julgava eu que havia um regu­
lamento para -Isto. Pelos vistos nao hd..

Loulé"'inaugurou uma nó".a pista de

ciclismo. Lsto fee 8emir uma dj¡ferença'
muno grande -na p.o,pulaç{to 'oolnear dO­
último- domimgG<. Devia estar che-ie, -o

B8tádio,� cada vee mais reduevdó Il força
de amputações que tem levad,o. Meus­
'belo's temp-os em que, aquele campo
tinha um hip'6dromo e -ali' 8e realizavam
corrilda8 de cavalos. --

., ""-r:

Nao bastava jd a poluwao ambula­
t6ria que Loulé tinha, com 'G'8 obras, da

!.dbrVca de c1iJnento e da V�lamaura,
que aqui 8e encontram aloiados-- 1:1 fa­
sem encarecer as rendas de casa, 8e

nao agora a 408 Banco8 ciue aqui vem

ins,talar.s6._ Ousta quase !tanto-uma casa

em Faro come} em Loulé.
.'

E que _quantMade de ,ca8a8 8eria pTe­
c-Isa, além dos apartamf!?l.tos em ,/ran-

Faro, 25855

:ir { �id&lcla

. Hoje rea:lIZll1r-sé:â -no Tauródromo dé '

Vila Rea.l d-e santo António. às' 22 ho-'
ras, uma. corrida de touros. TC>1H"eiIam
José Mestr,é ;J31!¡pt1st8i.e Fernando A.
Salgueiro, a CIWlIllor e a 'Pé, o matad(lll'
José J11Uo. !Pegam Os Forcados de Sou­
sel, d'e José Romão T8IVal':es e da Ter­
túlia T8IU'roonAq�ica de Montijo. Os tou­
ros são de AiitÓ'ñlo Coelho Ctia:rruã e
de Ma.nool iLa.mtpre1a.

F'A R o
ON!_ão 72619 Trespassa � se na ma

principal, (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio..

,
.

ca conBtruç{to, !para aloJar a geme que­
estd e a qUe está para vir.

R.P.

-MOSCAVIDE

[Bixa �e 'reyi�ên[ia e I�ono �e família �8 mllrito �e faro
AV,I S o_MILHO', TRITURADO

Integral, ao melhor preço do mercado. Farinha de Peixe

"

Melaço de Açúcar -'- Farinha de Luzerna, etc. etc.

G-A L. Ú
Avisam-se os beneficiários e familiares, 'residentes na fre­

guesia de Quarteira que no dia 7-8·72 abre 9 Posto Clínico n.�

120013, sito na Rua Gonçalo Velho, 12-1,0, onde funcionará
uma, consulta de Clínica Médica a cargo do Sr. Dr. João Bar­

ros Madeira, todos os dias úteis das 14 às 16 horas,

Faro, 1-8-72.
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2.° Dt.o

A DmECÇÃO

Apartado 7 - Albufeira ou

(Albufeira '52031/2) a Sr.
por telefone

Lúcio ,I

I' Aldeia Turística das Areias de S .. João
"

V-ILLt\S

Com 2 assoalhadas de 500' a
-

-
'

Com 3 assoalhadas de 600 a
. �

Com It/S assoalhadas de .700

520 Contos
625 Contos
a 800 Contos

I'

I'

Compostas por: cozinha e sala de jantar; sala;
toilette; garaáem; camas e roupeiros incluídos na

raço -coberto.
Localízadas- na, típica Aldeia Turística no Algarve, foram tradicional­

mente desenhadas por um famoso arquitecto po'rtuguês.
Facilidades de hipoteca de -50/60°/0•
Com manutenção gratuita quandQ alugáda a esta Companhia, o pro­

prietário tem' direito a um mês de ocupação livre entre 1 de Outubro a 31
de· Maio de cada ano.

.

Respostas a:

casa
,

proprIa

de banho completa;
construção; ter-

•
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No Algarve
com o progres_so

ANDY
, "f

,f'

AND
•

. TUBUS-andaimes

Preocupamos-nos em acompanhar o proqresso.
Procuramos contactar directamente o nosso público.
Por isso estamos agora em Faro.
Na Estrada de Nossa Senhora da Saúde. "

Junto da Escola Preparatória.
Com o telefone 2 45 85
No Algarve, acompanhando o progresso.
No Algarve, preparando o futuro.

,

,

HANDY PORTUGUESA LDA. -ÃGUEDA-LISBOA-PORTO-FARO.
.
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A mere» que define

•

de Enfermagem

Malharamentos
no Hospital de Faro
Entraram em !funcIonamento no

Hospital Dístrítal da Miserícôrdía
de Faro o novo 'Serviço de Urgên­
cia e otto' quartos particulares de
La classe,

O SeWiço de Urgência, qus já
possuí médico ern regime de per­
ma_nência tem; além do'bancQ_Com.
saias. de -tr-at&1'ReBtos e-de pequena
círurgfa, quatro camas destinadas
a 'casos de reanimação, dispondo
de rampa de oxigénio e devidamen­
te apetrechadas, e !foi dedicado à
memória do círurgtão dr. iManuel

C:ãn�i�o Fana MonteÚo, que tanto
dígnífícou aquele hospital com o

s�,humanismo e 'Competência pro­
!fIssIonal, !Coniforme consta da placa
existente na sala de espera do mes-

"ll_lo Serviço. Os novos quartos par­
tícuíares, servidos por ascensor
adquirido com um Iegado do bene­
méríto coronel Ambal FiJipe Mva­
ro Viegas, ocupam uma das alas
do 3,.°, pi,so e satisfazem as neces­

sidades neste dominio. !São mui­
to lConifoTtáveis, modernamenta ape­
trechados e amplos, possuindo
quarto de banho prívatívo

, Foi ainda construída uma nova

escada d�, acesso aos andares que
im permítír o desaparecimento das
perígosas e ínestétícas escadas de
madeira.
As necessidades, em matéria de

organização hospítalar vão assim
sendo supridas !progressivamente �
.culmínarã¿ dentro de poucos anos"
com a inauguração do moderno
H<:SPitM .

Distrital, para o qual já
fOI autorIzada a Direcção-Geral das
Construções Hospitalares a cele­
brar contrato de 'exeoução da em­

preitada que importam em cerca
de 109 mílcontos,

Símbolo de garantia e

ume fábrica

qualidade

Vende-se
Propriedade no Sítio

da ',Bernarda'-' Altura
'.

'
.

I

T râta Manuel Cal-
deira-. fel.fone 24849
-Portimão.

ENSINO MO ALIAI'E

José Domingos
(o. homem 8sp�ctáculo)
Uiu novo artista de varie­

da�es que, desta forma, faz a

sua apresentação aos possí­
veis interessàdos: Malabaris­
ta,

.

declamador, humorista,
animador, ,fadista e, sobretu­
do, complexo imitador.
José Domingos Pereira­

Rua 2, n.O 53 - Vinha da!! Pe-
dras Alhos Vedl'os:

-I iii :J!t;;r.1.] :a I' " ji:'!I
Vão decorrer os Jogos Florais de Tavira

No próximo dia 26, vai realizar-se em

Tavira mais uma ediçlio dos Jogos
Florl1iis da cidade, certame literário

promovido ,pela Comisslio Regional de

Turismo, em colaboraçlio com a ca­

maTa Municipal. A notícia chegou até

nós mercê de alguns jornl1iis, uma vez

que à nos8a mao, como à de qualquer
correst¡Jondente de jornal - graMe O'U

peqwmo - nao foi presente qualquer

exemplar do pl'ogramw, 1'egulamento ou

complemootares inf(}rmJes. Não se7'á,

p7'õprÍOll'nentfJ, uma falha de organiza­
çlio, dado o deseqUilíbrio apare1'bte en­

tre tao importante organismo e a '»1IÍ­

núscula célula constvtuída por um re­

preserbtan-te local de Improosa. De qual­
quer forma, 000 ,podemos esquecer esta

realizaçlio, na medida em que ela vai

de encontr(} à enorme .necessidade de

expa:ns(£o da arte e ita cultura literária

e, se bem que um ,p-ólo de relatwa sig­
mficaçlio, es,tes JogoS Florais poderlio
deserwpe:nJwlf' um paipel de Cfllrto 1Iwdo

interessante, no panorama cultural do

Algarve e, nest'e caso, com es,pecial in­
cidencia para Tavim.

Discordamos, no entanto, de vári0<8

factores relacionados com o certame,
notados nos anos anteriores,. alguns
dos ,quais nos parecem importantes. O

prim.eiro é, sem dúvida, a maneira

como as produções slio classificadas.
.

COlma é de uso, exige-se um sobrescrito

lacrado com o nome do concorrente, no

exterior do qual se indica o pseudóni­
mo cO'l"l'espondente ao trabalho aipre­
sootado. Mas no sist,ema usado nos

anos ,transactos, todo esse trabalho é

aesnecessário, uma v'ez qUe Il! abertura

ê dwulgaçlio dos nomes dos concorren­

tes, é efectuada inter-júri, alguns dias

antes da realizaçlio da festa. Onde está,
pois, o factor surpresa? Onde estd a

garantia, para o ccmcorrente, de que a

sua produçao não .foi classificada de

acordo com a categor'ia social ou com

o grau de conhecimento pessoal de cada:

um com o júri?
N(Jo que 'queiramos desconsiderar o

júri - nem twemos indicaçao dos no­

mes dos seus componentes, embora cal­

culœndo que nllo devam «fugir» muito
-

ao que é hOibvtual. Em Tavira, é-se
muito conservador. Mas, a verdade é

que .o c011lhæcimento prévio dos nomes

dos concorrentes, leva a que, automàti­
camente e por instinto próprio, as clas­

sificações sejam influenciadas por esse­

conhecimento. E quem, melhor do que
o público, Servil'á para comprovar a

isençao do jÚTi, perante a Oibertura dos
sobresC1'itos lacrados a que assistir'

Disseram-nos, em tempos, que a ra­

zlio dessa antecipada abertura tilnha
como único fim, .o convite a e1lidereçar
a08 premiados qJara asB'!st1.rem, à flNJta,
pojs, qt¡ste, mocl,o, a, ,mes'rna, teriq 1nqioT

{Cons. 23138
Telef. Resid. �4%5S

Res. - Av. de OliViloJlÇ&,
9'7-5.' Esq.
li' A E 0,

brilho 'e sigmficado. Pois nós repaTá­
mos que, nos anteriores JogOs Florais
de Tavira, mpenas um, no máximo dois,
dos principais classificados, aip8sar do

convite, se dignaram assistir. De resto,
se os concorrentes, cientes do valor

das suas tproduções so'ubessem que exis­
te, POIf' seu ladó e para sua garantia,
o factor surpresa, itecel'to que teriam o

maior interesse em assistir, para ver até

onde chegariam ,(}S seus �rabalhos. Aqui
deixamos o reparo e, tendo eventual
conhecimento de ·que faz parte deste

júr'i o dr. Joa.quim Magalhiies, - único
nome chegado' até nós - a ele dirigi­
mos em e8pecial esta referencia, com .o

pedido de que seja modificado o sÚte­
ma, como aliás se verificava em certa�
mes desta natureza, a que, há uns vinte
anos, usualmente assistíamos.
Um outro repa?'o, refere-se à locali­

zação dos Jogos. O jardim do Castelo
é local aprazível, é CeTIto. Possui Uumi­

nações ilnteressantes e o ,perfume das

flores e quietude ito local, deixam real­

mente indeléveis recordações em qua.n­
tos têm assistido, a estas festas. Mas,
a limÂltaç(lo de assistentes a que se é

obrigOido, pelo pouco espaço disponí­
vel, os ev4:dentes estragos ocasionados
pela instalaçlio dos necessários aipe-.
trechos (palco, cœdeiras, etc.) fazem
recordar a necessidade de outro local,
principalmente para qUe o àertame 000
se tenha que considerar o que até
agora te-m sido: uma festa íntima, pri­
vativa de meia-dúzia.

As 1rU1'h1I£festações de arte 'e cu�tura

não podem estar mpenas ao alcance 'de

certas élites, nem sao prwœtivaS' de

quaisquer grupos ou especiais situa­

ções, Universalizem-se os próximos Jo­

gos, 000 apenas no sent'bdo do direito

de assistência, como também, e muito

especialmente, na sua organizaç(lo com

maior antecedência, p(Jll'a .obtençlio de

maior número de concorrentes e alcan­

ca de maior brilho.

LuIs M. Horta

Pontes Eusébio
Médico especia.I1s1a

Ouvidos, Nariz 'e Guganta
Consultas diárias depois du

15 horas

CoWli. - RWI> de Santo António
n.· 68 - l.' Dt.'

.aIMARIO

As sr."' 'D. Maria C!IIpUo'¡¡'na da Gosta
V'¡'eira e 'D. Vitória Maria Barata Mor_
gado Morale·s, foram pro'Vildas, respec­
_tlrvamente, ,nas ,e.soolas mis1as de Mexi­
,�ho.ei,ra Grande (Portimão) e Almargens
(,s. Br.ás de ,Mportel).
- ,Foi CO'IlMdida a 1.· kHuturnidad,e à

sr,· 'D. -I'nocêncLa Maria HooraJdo da Boa
Vieira, 'Iprofessora ida esc�la masouo]ina
de Porohes .(JÆJ!l'oa).
- IA seu Ipedido, !fo� ¡E\XonetraJda a pro­

¡fessora agregada sr." D. Marr,ia Cec!lia
Pel'Ieira Ca<vaco RadrLg:lloes,
- Passou à situação de alposentada, a

sr," D. Mal'1ia Qi.tiltréria da Palllna, regen­
te do posto esco:lar doe VaJ1¡e de Pegas
(Á>lburfeira) , de

ATENÇAO
Pescadores Amadores e Profissionais, bem como os

que precisarem de ferramentas.
FINALMENTE o maior sortido em artigos de pesca

e ferramentas na Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 40
em Vila Real <de Santo Ant6nio.

Manchas e cheiro pestilento na

Rua Mendonça Pessanha

IRecentemen'te, !IIO ,passarmos ¡pela Rrua
Cândido dos Reis, ¡¡'Unto à Iderirvação
para a tEtua, iMendonca P'<lssa.nhâ, al­
guém chamou a no,ssa, at'€llção para
manchas nesta rua, que se estendtæm
da ipOiI'ta de serrv:iço do Hotel Rio Mar
e atiJl!gj;raJm ,pTàticamente aquela.
VerJd'æámos então a existência de re­

sel'lVllitótl'io.s doe ldettl'irtOiS .que não enver­
gonihaan, !lIlas aJdmitimos sejam coloca­
dos na via ipüJblica com !pOIUCO ouídado
dand¿ '¡U!g�. à fuga de HquJdos que,
em ,dete!'llllll!Ul1d-os dias, exaãam eheíro
;p�'Sltl,lento, qU'e até pooe 'incomodar os
oh€1l!tes do referido ihortel.

¡P�dimos, ¡pOlis, ou'idaJdo, quoer illa 001'0-
caçao diOS reservatór&os illa via pública
quer na 'Silla 1P8iS'sagem !para a cam.¡o�
neta qUe ifaz a :recoliha dos detritos"
iporqlue se todos cOlaJbocarmos no sen­
tido de evitar mancaas, quem d,iz junto
ao Hotel Rio iMar, dIz junto a oufu'os
hotéis, {)IU em quaisqUJetr lugares p,úbli­
cos, seremos !P.OIU!P'BJdos a reparos qu'e
desptl'estig,i'eID Lagos.

o trânsito nas ruas de Lagos

Urna fábrica, técnica Et modernamente apetrecharJlJ,­
ao serviço do seu bom gosto, construindo mobiliário

próprio dill nossa ere: Estantes modeladas, salss· de iantar
. e quartos de GBSBI e iuvenis, f.,bricados em m"deires
exóticas e /acados em várias cores.

Com IJ nossa gama de móveis, robustos, elegantes
e práticos, também você pocle possUIr uma casa doh,da
dum luxuoso conforto.

AdqalriJ_:mobiliário ZEL nss seguintes cases revende­
dora'sno AL-GARVE
António José Gabriel - Largo 5 de Outubro, 14 - LAGOA
António Pinheiro do Nascímento-eR. Dr. joaq; Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, Lda.-Av. da República, 6-0LHAO
Armazéns Santos & Irmão, Lda;-Rua João de Deus, 6-PORTIMAO.
Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90-FUSETA
Herculano Vicente Grosso -- VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ

.

José Álvaro/ das Dores Justino-R. Igreja,. 21 .... MONCHIQUE
José dos Santos Mourinho-R. Miguel Bombarda, 12-SILVES
Nobre &, Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38--:ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira .......R. 28 de Maio, l-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA. REAL' DE SANTO ANTÓ�IO

ÂJp6s o nosso apontamento -inS'el"to illa
Jornal do Algarve de 18 de Maio, últi­
mo, sob o tItulo «T�as fB em melnor
fu'ânsito .em Lwgos», mJllitas têm' sido
as !IIdesões ai 'UIm aJbaixo·-ass1nado, ten-
,dente a ccmsegui,r-se o qUe derfende­
mOos, o, qUe willlda não se concretizou
por terunos conhecimento que o S'l'. 'Pre­
sidente da CâJrnara agnml'da a época de
movimento ,qlue' ipassa !para cQIIlclusões
qUé lhalhilli1em a Comissão 'MllinicLpa¡1 de
Trânsito, à adorp·ção de medidas que
maLs se hB1l'lmooizem com as caracteds­
ticas da cidade sem ¡preju,izo do seu

cO!ll1iBrci:o.
AlContece !pOrém qUe um' colaibo,raJdor

nooso, semlptl'e atento ao ptI'oblema do
fu'ânsito � ¡que tem otcasião de trocar
1mIpiressõe,s com pessoas que preferem
Lago's para as suas Iféri'as" nos swgere
¡qu:e,

.

sem· ¡pœ-ejuizo dO' qu.e defendemos
e COllll posst'v'el beneficio [l'llJI'a t_OIdos, s'e

pooeria [lôr em :prática, desrde .já, algo
que, além Ide -ev�lar os choques no cru­

z!lJIllento das roas iMarreirns Neto-Cân­
dido dos Rets, piela di,fiei! maiIlOibra

desta ,[para aq,uela, ,viria ¡faciUlar o

tr·ân,s·ito na ,PaTlte cenfu'wl !da cidade.
A LRlua Garrett, ¡pBJssaria a ,w rdO'i,s

sentidos; a sUibida ¡f!llr-se_ia pela Rua
Lima Leitão com seguimento IP'Ellla Mar­
reirOis Neta atB ao crozaanenrto com a

C�llIdido do,s iReris e neste Cl"U�amllnto
o aurtom())bHiSta tanto pmleria 'Voltar à
·d�eita como à esquerda, o meSllno fa­

zendo O' que na Rua Marreiros' Neto
trallsi-tar ide !p'Oe!ll:te [lara nascente.
O cl"ll2amento em causa, eonstituiria,

lYoia, o eixo. kUgJl;mos, de um morvimento
'

que tBJ1væ (['eSUJlte ¡por ¡facHitar o erooa­
meŒl!to dos verioulos que rurjam de nas-

Auxiliares

A Escola de Enfermagem de Faro comunica a todos os

interessados no Curso de Auxiliares de Enfermagem que do
dia 15-8-972 ao dia 15-9-972 estão abertas_ as matrículas para
a frequência do Curso, devendo as candidatas apresentar na

I

Secretaria da Escola um requerimento dirigido ao Presidente
da Comissão Instaladora em meia folha de papel selado nos

termos seguintes:

Nome , Estado , nascido em / .j, na freguesia
de , .. " Concelho de

, Distrito de !,
Filho de "." , ,., ", " e de, .. " .. "" , .. ",., ,.",.,:

residente em " , , .. , , , habilitado

com, , , . , , , , , .. , , , , . , . , , , , . , , , , , , , . " portador do bilhete de

identidade n.O " passado pelo arquivo de identificação de ...
.... , ....... , em de .. ,de 19 ... , requere a V. Ex." se digne admiti-

-lo à frequência do Cu�o de Auxiliares'de Enfermagem
Pede deferimento

Faro, de de 1972

(Assinatura do requerente) , "" ..

, _

Além deste requerimento deve apresentar os seguintes do­

cumentos:

Documento comprovativo das habilitações literárias.

Certidão narrativa completa de -registo de nascimento.

Atestado comprovativo de bom comportamento moral e

civil.

12 fotografias tipo passe.

Micro-radiografia e boletim de Sanidade.

BOM
GOSTO

QUALIDADE
DINAMISMO
EXPERIÊNCIA
RAPIDEZ
PRECO

CORRENTE

cente-poenta au více-versa !p!IIra os sen­

tidos norte-S'Uil ou sul-norte, porque
este seria ¡para descer até à ¡Praca Luis
de Camões e aquele para quantos pre­
tendessem aUngir o que f1ca !para nocte
do referido cruaaanonto, Il; Il'ubir.
-A operação, no dizer do nosso cola­

borador, qU'e com urn lpequeno gráfico
!!las ldemonstroU! o que vísa, é Ibem sím­
ip'les, ¡por se ilimitar a ,duas Chapas de
fu'â<lliSito IProilbido ,no cruzrumento das
ruas lM'arreiros Neto e Cândido dos
Re�s e Ipequoenas muidancas nas Gaa-rett
e Lima 'be,itãOl. Collifillnlos lPO,irs que, a
tltu].o ,e�Perimental, se arproveite a su­

gestão Iqlu'e ¡ficá, !porque se resultar.
será meio camJiiIlho andado para me­

Jlhor trãneí to em' LaJgas.

Ter¡í a povoação da Luz festa que
marque em religião e tradição?
No Jornal do Algarve de 2417/71, SGb

o tit·ulo ({A, !p'orvoação da Luz e a sua

festa», dissemos o sud',iciente ¡para de­
monstrar quoe existe divisão mos habí­
tamtes daquela ,!P'Ovoação, a ¡ponto de
�e¡judi�ar Il! ol'ganizaçãa da sua fes­
ta, qu� em 1970, pela acção de um sim­
!P'1eis pedreira, reSl\llltQu, :pelo menos

mu:ito superíor às que anteriormente
fOO'am lei,tas ¡por comissões a .q'UJe nso
¡forrum alheias pessoas categnrísades,
CRed'el"iUl-nos então o pároco qUe em

19711 a lfes1a 'HmHar-'se-ia à :parte reli�
giosa e q.ue em 1972 com ,prrérvia orga­
ni'Z8.ção, se ¡faria ¡festa q;ue marcasse.

Ora, como não nos cOiI1s1a a uniãO' que
se i!m/j)õe entl'e o·s ha.bitantes, e \S'em

esta é semJpil'e d,i¡ficH reBJI�r �bra útil,
não Berá tempo Ide abrir as portas a

quanto,s queiram colaJborar, chamando
a�o si,m¡ples ¡pedreiro !para o:r.!entar a

lparte pro¡fana, viSIto que para areli - '

glosa, ,pela ordem natural das coisas,
e'stá i!!ldicado o ,pároco da freguesia?

'

Já d'i�ia;m nossos aJVÓs: «cada coisa
'para a sua coi.sa». Assim, o pároco
a1heio à rparte ;profana, pooerá realizar
ma�s na ¡parite reHgiosa, C<;mlO o orien­
tador da, !parte ¡prolfaJlla, ·aliheando·,se da

tI',eWgiosa, Ipoderá rewlizar mais naquela.
O ""e;s¡peito mútuo ;presente em ,tudo.
a:comlpaniha:do. de contas exactas e boa
ruplicação de 'saldos que 'piOssam vir a

verid'icar-se, wfigura-se-no.s nata posi­
Uva a �oll'siderar para a festa d,a ¡pre­
sente. oe futJuros ' aJIlOS.

<PrOCurámos o pedreiro que actúou
i'll'teUge!llltemente em 1970, o qUe não
consegulimos IP'or ter retirado !pam Mon­
chique há IUIllS dois D1Ieses. Convencidos
pOl'ém d,e; que nos habitaJntes kla fregue­
sia da Luz ai!lllda existem hUlmildes de
prof1ssão, mas grandes de sentimentos 'e

'8mor à tradição, IIJtreremo-nos a defen­
d,er c.hamamento atrevés da igreja de
todas as ¡pessolllS Ide boa 'VontaJde, para
obra que resulte a ;bem das ¡festas da

-porvoação da Luz.

A manutenção da Filarmónica

TBJIl\'æ porque a actJual Câmrura, a¡pe­
sar do rupoio kle g.rrund.e parte dos mu­

n�ei¡p:es, tem pela ifrente questõe.s buro­
cráticas que lhe talhem determlnaidos
mOlVJanentos, ¡se nã,G ¡fora a actua(;ãa da

Filarmónica; 'l0ica1 na noite de 6, o

arraial teria sido nulQ.

Mais uma vez Illas conven.cemos de
que a «ip,rlllta: da casa» é .sempre a me­

,Thor, e assim devermos e'sforcar-nos !PO!!'
manrter, quem diz a IN¡]armónica, diz o

RanmhO' IF'orolórico doe La:gos e o :Ra.!rciho

In¡f�nttl do C€iIltro de AsslSltêncla, bem
coono. por dar vida ao Teatro Ex,perj¡­
ment!ll! CJUtia estreia eSltá anunciaida rpara
o �óximo d,ia. 25 no Œne-Tæu-o I1n!Pé-
1'10'. CQIIltamQlS tetl' iho¡j e e 'aJIIlanhã arraial
em ¡forma com todas IliS barracas a fun­
oionar, música: e tl'an�hos ;follolóricos,
e ooca1á twl acQlllteca !pQ.l'Ique hoje podem
desfrutá-Ia até os lpeSCadores qUe têm
o seu Idescanso de sálbado :para domingo
e :bem o:rror�em! a .nossa: simaJa,t1a, pelo
alimento que nos lP\l'o¡pOT'cionam muUa.s'

vezes coon rJrsco da ¡própria; vida.

«A renovação dos que governam

quase sempre resulta»

o que iillserimas 1110 Jornal do Algar­
ve do '!;laSsado dia �, sOib o tltu!l.o des-'

tas 'linlhas ¡foL ;bem claro, mIliS .lÑIIfeliz­
memte ainlda há. quem duvide da neces­

sidaJd,e de, em mi,ssões de clhefia, se dar'

augar 60'S !!lOVOS.

O si,gnatário. desde tenra Marle se'

tem ,S¡€¡Iltido áJnolinado ¡para desenvol�eŒ"
acção a Ibem da COIlectirvidade, e a¡pesar'
da 'VonltaJde Ide ser úUI :nã() tor &frouxa­
do, 'sente que aos 76 anos que se aJPro-'
xcirmaan não CQlllsegu,e rælizar o qu€'
I(l()!llseguia ao,s 30 ou aos i40, ¡preven.üÜ'.,
pela OtI'idem natJural das coisas, éUmi­
nuição de rendimoento !IHli pt'O\l)orcão Idos·
anos que se su{)edeTemr•

Entende 8iSSLm qu.e tentar, conservar'

em IlIlIissões de chefia peSS«:l8.s que se'

wprox,imem ou ulltrrup'aS!Sellnl lOS 80 aJIl08"
¡pOide resrulltar contrário _ao ¡progresso·
qUffiIl di'/: d.e um clUlb� d€lSPortivO' ou

recreati'Vo, diz de áJnstitJuiç� de bene­

ficêD.cia, órgãos de cultura ()IUI aldmi!!lis­
traJtw(}s, lIluma palavra, Wi<iQ .que dm­

·porte fazetr oumP·rir Œeis e dls!pos!ções·
regulam.entares que, visa.nrlo' o aJem co­

lecUvo, irradiarão com 1:aJIlta. mais !In­

tensidade quanta maior for � !poder
activo Ido Ohefe dndicado !parSi 'Pro�ocar
a li'raJdLacão.

Joaquim de Bousa Piscarreta
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(OrmclWllfJo da 1.· pdgm.) I IV I
1- - viva às suas manitas que se erguem pró- sol a pedir refúgio -I -

(O� ao cIG J • pdQifIGJI de um mundo de !elhos que .go�am, nem, espumam mas têm _:=
"" .

I que
- esconder as maos nas algíbeíras I'- dre8 apalpa¡r terreno 6 ob8eT1lar es

I - que as algibeiras fizeram-se para guardar, guardar as notas := perspootiv�· de f2ntenàimooto 000-

1 e as mãos dos que não estão irados I'- nómico. Pareoe ter chegado à con-.

I � clU8ão de que não há qualquer im-
,

I 3. Viva a PALAVRA! 1 portdncia no facto de à governo de

iii! defendendo sobretudo a palavra enquanto não puder fazer ji! Madrid não estar integrado em

:= com estas mãos concretas que me saem do cérebro e não ãos :; organizaçõe8 internaci<m.aiB tipo
� ombros, as coisas concretas da utopia e da ira concreta que � EFT.ti ou CEE porqUe lá se vai

� deve transformar o Algarve :::; àe8envolvendo o país com acordos

I mas o Algarve de algarvios concretos � büateraÍ8 até com aquelaa nações.
ji! defendo a palavra .� que ainda há poucos anos não que-

I que falemos
.

. � �. ver com o regime de Fronco.

iii! mas não nos arranhemos, que só arranham os que vêm os:::; Também o antigo minístro da

I seus dogmas em perigo ;
. �.tilemanJl.a. Ocidenfal Schroeder foi

� façamos a poesia ligada à economia, inserida na. tragédia :::; a Peq.uim investigar '¡Jara apresen.­
I dos pescadores e dos serrenhos, .descobrindo as farsas das nossas III! tar relatório. Há aJi um mercado

I cidades e vilas
.

E em potência El maís vaato ainda do

1 a poesia que não boceje III! qUe o da União Soviética. Pequim
� que não ganhe prémios � continua Q¡ ser a mira obrigatória
� mas lute

'

I'- das potência8 ooidootaÍ8 desde que

i utópica ! foram levantadas todas aa infer-
ir e irada

II! dições. Não admira que, ·em breve,
I por um Algarve de trezentos míl algarvios e não o tal de � os contaoto« se tornem frequentes
� cinco mil funcionários que' vendiam aos romanos os terrenos 1 e que as relações c�mecem a a2e­

:; dos gregos para depois venderem aos árabes os dos romanos �' dar-se, principalmente se os Esta­
ji! e depois aos godos com muito sangue já o sangue dos terrenos 1 dos Unidos e a. Rússia estabelece­

I e 'por aí afora , � rem acordos mais fortes como es-

ji! quero dizer: defendo a palavra enquanto não forem enxota- if tamos a prever. Entretanto vamos'

I das todas as moscas ávidas dos manjares deeompostos i aasisti'llào· a pequenas viagens di-

�I 4. Morra então o elitismo. e diletantisnÍ� dos grupos que àiil!
if plomátwoo e de investigação, que
III! certamente serão retribuiàaa no

"" força de tanto apregoarem «consciência social» ficaram sem a �
.

.

!:i ,

i ó id ·1"" Ociden.te. Então o aapecto taluez
:¡¡¡ tiroideia e sem a hipofise (e mais outras co sas que s se en-
II! tifO t

'

i ais It) iii! s6ja àiferetn.te •••
::::

Icam numa au ops a m comp e a
. iil!1 No plano interno, também os

I 5. Morram os mortos mini&tr08 passeiam enquanto não

� e defendo a minha morte se amanhã, amanhã não for capaz
I vão para fériaa definitivas. Os fiM

I de inventar uma coisa nova I de semana são óptimos 'para este
� � tipo de promoção política. Aliás, o

; 6. 'defendo que se pendurem os cabrestos nas paredes e ve- I mês de ,Ag08to deve marcar o ter-

i'! nha ia época dumoter e não da obesidade, das gorduras na- � mo de aJguns ãeetee passeios. Uma

¡ cintura
. I espécie de «Despedidas de Vwão»

ji! não aqueles motores que estão a ser utilizados para gáudio � - não 8éi S6 conhecem é '!IIma"llor

¡ dos tais cinco mil (ena tantos!) como expressão de poderio I que surge só em determinada época
�

-

eeonõmíce em competições que não puxam a água, não pescam I 6 adivinha já o princípio do Ou-­

� o peixe, não tratam da terra, não erguem Uma Universidade, 1 tono.

= não erguem um Museu Nacional de Arte aquí, aqui, não fazem ji! Parece que aqui para aa nossaa

:::; escolas para o póvo, não erguem teatros nem bibliotecas, não I banàaa também há grœndes pers-

:; fazem mida,nada, I pectivaa pa¡ra o Outono. Também

:= nem uma Biblioteca Geral- em Faro I 08 costureiros paMenses apresen-

� nem uma Escola Superior de Pintura em Tavira. � tam no Verão a moda para o pró-
ji! defendo o motor ji! :rimo Outono 6 Inverno. E segundo
! mas dentro dos barcos onde se trabalha I as ag6ncia8 noticiosas não há mu-

ji! mas nas serras onde se escarra de raiva I àançaa espectaculares. Bd. quem
I e que morram os motores sucedâneos das bestas de luxo I diga até que prevakce a línha ào8
;¡¡ I anos 30, a silkueta romdntica•

.ti

I '7. defendo a falsa filosofia I mulher está farta de inovações ar-
=: porque toda a filosofia é falsa enquanto as relaçÕes entre � rojaàaa e quer voltillr a ser lemi-
I! os homens não forem verdadeiras 1 mna. Entre nós, consta que as alte­

=: abraço então todos os -que me atacaram porque tiveram a I rações também não serão de /Undo.
M coragem de se defender mas não os convido para a-mariscada ii oe model08 podem ter nomes dife­
ji! que fazem logo a seguir ao ataque: não Suporto as despesa I rente8, mas ísso é um pormenor de

¡ da conta -ji! pequena importancia
.

e àepenàe
� mas abraço muito mais I apenas do costur�To.
; muito mais abraço os que têm apenas um sítio para dormir I Maa a linha S mantém-8e em

� e',vêm nest� planeta � lugar para se suportar'o cérebro e as I eviàBncia. Parece ser uma reminÍ8-

•. viseeras ate a cremaçao do corpo quando não mais se possa :::;
- cBncia conservadora 6 saudosista

¡:;
- imaginar alguma coisa III! dos .bons velhos tempo§.. '. Os mo-

I
-

I ! delos serão. GpresentadoB nos pró-

=: 8. por ira e utopia I :rimos dias, maa parece que não
if defendo a constituição de uma grande tertúlia mas para a � valer6. a pena lazer grandes alte-

:; modificação das coisas - I rações no vestuário. Aliás, loi este
ji! Carlos Albino ,;" conselho que dei a um amigo queM iil!1 muito previàmtemente se prepa-

�"'_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_""""'_"_"_'Y" rava para ma.ndar virar a casaca...

....... 10<

VIV�IRI DA BA[ElADA-lflio da ·laraUOfà-fosull
Para conhecimento dos seus estimados clientes

informa que dispõe de Laranjeiras, Tangerineiras,
Tângeras, Limoeiros e outras fruteiras, assim como
semente de cebola Valenciana.

Av. Comb da Grande Guerra, 17-2.° -Olhão.
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iMateus Booventura

SERVICE OFIOIAL DIEIiL
BOSCH - OAV - SIDIHS

MAQUINAS ELE<JTII4NIOAS

PESSOAL BBPEOIALJZADO

EXEOUÇAO B4PIDA

Ao seu dlIIpœ náe
OFIOINAS ARMANDO

DA L112i
ZONA DO DIQUE-Tel. HOI

POBTIMAO
'

ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS fMMEDIATES
AVAilABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB lAGER

RUA INFANTE D.
-

HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO

�
O
::!

MOLAS FLEXlvEIS, LOA;
Apartado 61 - S. João da Madeira

Vende-se
Prédio na Rua Dr. Oliveira

Salazar, n.O 28, em Castro
Marim.
Tratar: na Rua de S. Sebas­

tião, n.O 39, na mesma Vila.
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Vamos Iodos assisllr

grande especlAculo
..Jogos OlímpicoB

Para a Construção Civil ...
,

DE IMPORTAÇÃO DIRECTA

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

ISLA CANELA
CODtinuaçao do ALGARVE em ESPAMBA

�

EDIFICIO «LA ROTUNDA,.

PRONTO A HABITAR

ao

do.
(OcmoJwB4o da 1.· pdl)i1acl)

desenrvo1vida especialmente para os Jogos OMmpi�os, uma mstaíação de
ondas de luz que, com auxílio de um comando por computador, ille adapta
às respectívas relações de !Luminosidade reinantes.

o PROGRAMA MUNDIAL OLíMPICO • MOVEIS DE COZINHA POR' ELEMENTOS PM­
-FABRICADOS

• BANCAS DE COZINHA EM Aço'mOX «SUTER-
-STARINOX:» SUIÇAS

• EXAUSTORES DE COZINHA

• TIÜTURADORES DE LIXO AMERICANOS

• TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA, A GAS

Boa construçãe - Terraço - Elevadores
- Casa de banho c Cozinha com azu..

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros
Antena de Televísãe.

2, 3 • 4 ASSOALHADAS

PREÇO MÓDICO

,

A elaJboração do programa mundial oUmpico Itoi razão de elevadas

exígêneías em talento de organização da parte do Centro Olimpico Ale­

mão, que agíu segundo o lema ,«não deixar nada ao acaso». O quanto o

!prablema é complicado demonstrá-o o último dia de Agosto, em que
das 13 às 17 horas são disputadas ¡rutas de boxe, lÂ.o mesmo tempo, há
competições dei 'esgrima, pentatão, levantamento de peso, hõqueí, judo,
atletismo, -remo, equitação, iuta greco-romana, cíelísmo, tiro ao aãvo,
natação, vole�bol e vela - ao todo 1'5 disciplinas. O público da Rádio e

TV espal!hado ¡por todo o mundo espera ¡porém ser informado sobre os

seus desportos ¡predil'ec-tos e seus atletas ifavoritos, sem atraso, em som

e imagem cœrentee,Informa:

Viúva VIIQOel Ileve�o, Marlin nalaRo I LI, UI. ELEVADAS PRETENSõES EM RADIO E TV • VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­
NAL» JAPONESES

(De Parede, Domésticos e Industriais - De Tecto, De
Janela e Para Casas de Banho)

Segundo a opinião de circulos abalizados, as pretensões por uma

transmissão Imedíata e nos limUes da perfeição estão em permanente
crescimento. [S"8O' é mormente 'V'ál1do para a 'Rádio e TV nas quais se

pretende de uma Olimpiada um rendimento dup¡'a:mente bom. Porém,
exceptuando essas transmissões para o mundo inteiro, estarão em Mu­

nique e cercanías, para a Olimpiada de Verão, 4 000 jornalistas, 12 000

desportístas 'e 2 milhões de turistas, !para os quais os Correios Federais
têm de manter as cœnunícações prontas. Para os desportistas ficarão

dísponíveís 1 900 [,in!has telefónicas e ¡para a Lrnprensa 1 600, bem como

222 canais de telex. ,E estes, são apenas ailiguns dos números faJbulosos
da Olim,pfada de Munique.

Avenida d. República, n.O 107-Telefone

VII. R•• I ele S.nto Ântónio

69

• JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI­
ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

TEATRO PARA O P,OVO

E FEITO POR E'LE MESMO
• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS

• AQUECIMENTO ELÉCTRIOO - CONVEcTORE8
Tricot de férias!

PREÇOSPEÇA TABELAS
,

ORÇAMENTOS GRATIS

DE
(O-'WIBIIo ã 1.·�

grupo de teatro não pode ,sUlbsistIr
ünecamesrts com a eoaroãíce» e sa­

crificio de meia-dúzia de entusias­
tas, salvo aqueles que foram cria.
dos 1Il0' seio de grandes !firmas onde
o apoio material não Ihes falta.
Há muitas vontades adormeci­

das que é neceæârío despertar.
Pois despertemo-las, não com pro­
messas, mas com certezas, com

apoio moral e material, com !facIli­
dades e com elemootos que conte­
mam possíbíltdades para se poder
fazer e desenvoíver �eatro. Há ne­
cessidade de teatro, siro. MaS tea­
tro de paãco, de recreio espiritual,
de cuítura, !pO'rqru.e do outro, do
teatro da vida, todos sabemos um

pouco,
,HIá muitas e boas provas dadas

por �gumas coíeetívídades do Al­
garve quer no presente, quer no

passado, Mas, porque pararam?
Porque desistiram? lPor símpíes
comodidade? Desculpem-nos, mas

não acreditamos. ·E não acredíta­
mos, porque quem já terve a !feliz

oportunídade de tomar parte num

espectãcuío teatral, !fica preso ao

teatro para toda a vída. Nasce-lhe
um amor que o acompanha para
sempre, IE'ste sentímento de que
fal3imos, já o observámos até em

crianças de idades entre os 4 e 10
anos Dum espectáculo que tívemos
a !felicidade de encenar.

-Mas vamos direito ao que nos

pare«e ser o motivo ou, pelo me­

nos, um deles com bastante peso,
que teria levado à paragem de cer­
tos grupos, 0'11 mesmo ao <leu pou­
eo movírnento teatraã.

ISerão do conhecímento geral as
dif'�cuJdades em Ise conseguir re­

portõrío váJlido para um grupo de
teatro amador? (Não IIlOS referi­
mos a teatro amador para meios
evoluidos, ;mas teatro que s,irva
!para a provincia sem 'deixar, con­
tudo, de oferecer matéria Icultu­
rallo
Quais são e onde se eIIl'contram

peças que oos grupos amadores !pos­
sam apresentar?

l!J muito frequent,e perder-se me­

ses, procurandO' e lendo peças, pa­
ra, uma rvez encollltrada a que reÚlIle
o que se deseja, obter-s,e a desá­
gradáve¡ informaçãO' de que não
fi'cou registada na Sociedade de
AutO'res e Compositores Teatrais,
estando, !por Iconseguinte, a auto!'i­
rilação de representação dependen­
te de «negociação» Icom «represen­
tante de autor» ou «tradutor» da
obra.
E como é que um 'grupo amador

pode efectuar essa «negociação» se

as suas finanças não ilhe !permitem
sequer 'vdv·er?
¡Porque não se oo'colIltram ,todos

Os O'rigUnais 'de !peças n'Um sítio co­

nhecido, !por exemplO' no departa­
mento qUe rege o teatro no nosso

Pais, e O'brigatôriamente regista­
das na competoote >Sociedade de
Autores cœn quem 'e un¡'cam,ente
os ilIlteressado's em (fazer teatrO' se
deveriam entender no to'cante a
autO'rização para a representação?
'Porque lIlão se libertam as peças

após serem 81presentadas por com­

panhia profissiO'nal,. para depO'is
propo'l'ciQnarem actirvidade aO's gru_
¡pos amado'res?
Gostaríamos imensO' de ver mo­

dlfi'câdó
-

este ,estaâO'-de coisas, pois
dai adrviria, Icert8Jmente um maiO'r
movimento teatral e então, sim,
,camin!har-s'e-ia a ¡passos largos
para uma útil e necessária expan­
são do teatro e atinglir-se-ia a pre­
tendida elevaçãO' 'Cultural, não só
desta Provincia, mas de muitas
outras. onde o teatro também ainda
está a menos.

.

Def'enda-se e ampare-a, o Tea­

tro ,AmadQr, oferecendo condíções
qUe alarguem a sua actívídade,
'Fomente-se o gosto pella sua prá­
tica, através <i.e uma campanha,
sim mas de incitamento ao traba­
,l!ho: De, um traoaíno que disponha
de meios em quantidade e quali­
dade 'apldJcáveis a toda a Provincia.

Temos necessidade de teatro, sim,
de muito teatro mesmo, mas teatro
para o povo e feito por ele mesmo.

Se a nOSSa maneira <i.e ver 'este
assunto é «única», pois resta-nos

desejar que outros o façam de �­
neira mais 'clara e mais proveitosa,
para o desenvolvtmento do Teatro

no Algarve.

SEM COMPROMISSO

Tríætde sonho! M. PIRES
-

VITORIA

aires RUA S'ERPA PINTO, 56-A TELEFONE 24883

10'-/0 de desconto às clientes do Algarve
que falarem neste anúncio até 30 de Se ..

tembro I

Peça am08lras da nossa famOSI 8ol••ção de lãll

Rua Augusta, 270 _1.0 ano - LISBOA-2

Há dificuldade na obtençio de 'gua
para consumo em Giõas (Alcoutim)
Na zona serrana do Algarve,

especialmente no concelho de M­

coutím, cuja região há dias pereor-

remos embO'ra de modo 'bastante
rápido, encontram-se !povO'ações quehá muito esperam pela «sua hora»
QU, pelo menos, por alguns reflexO'�
daquele progresso qus tão pródigo
teŒ? �ido para outras zonas, mercê,'
prmcllprumente e nos últimos tem­
pos, da valorização turística dos
seus Iocaís QU áreas Icircundantes.
Passámos em Giões, onde per­

manecemos algumas 'horas, e ali
nos demos conta da importância
- relativamente ao meio - da fre­
guesia, das maiores do ·concelho de
Alcoutim, em qus a aldeia cons­
titui um aglomerado de casas dis­
postas 'com certa símetría e ten­
dência urbana, encimadas por uma
igreja de aspecto renO'vado esta
situada numa pequena praça, "cruce­
tada e arranjada Il; preceito.
A 'importância econômíca da fre­

guesia e do meio em que se inte­
gra, está' apenas na agrteultura,
actil\1da:de exel1Ci.da difilcultosamen­
te, dada a natureza do terreno, po­
breza dO' solo e condições de loca­
Hzação,
Prestes a ser dotada com a rede

de energía eléctrica, a sede da fre­
guesia de Giões debate-se com o

prqtblema da áJgua. Não que o !pre­
ciO'so líquido l!he falte, !pois ,consta­
támos a exiJstência de boa quanti­
dade de pO'ços e a aparente boa
qua!lidade da água. O !poço princi­
pal, situado a uns quiIlihentos me­
tros dOo 'centro, serviu até aqui para
o auto-albastecimento da população,
mel'lcê de uma bO'lD'ba, que, embora
aJccion�a manualmente, p.ermitia a
obtençao de 'água em 'condições de
'h:iJgiene e ICom facHidade. Porém,
há 'cerca de dois meses, ver1f,icou­
-se uma avaria no ,sistema, a bom­
ba foi desmontada !para arranjo,
em lMartinlongO', e lá permanece
- e há-de permanecer - pois, se­

gundo alguns elementos da povoa­
ção, qUe escutámos, não se tem vis­
to grande interesse, por parte da
firma a quern a reparação fO'i en­

tregue, nem pO'r parte das entida­
d� - Junta de Freguesia ou Cã­
mat-a Municipal do concelho - em

exigir a urgente entrega da bO'mba.
Durante a meia hora em que !per­

mane'cernos juntO' do local de abas­
teciimentO', rvimos mais de meia :cen­

tena de utentes, lançando o ·seu
balde no poço descobertO', ¡com os
Inconrvenientes que obviamente se

podem ,esperar da imersão no !poço
de toda a espéde de vasilhas e

utensílios, e quandomuitos não dão
a devida atenção à ¡parte higiénica

-

do problema.
OUiV'.Ídas ,inúmeras reclamações e

Icónstatada a irregularidade do pro­
,cesso de obtenção de 'água, actua:l­
'mente, D.a! sede da freguesia de
Giões, daqui nos fazemos eco do
que sOibre o assuntO' nos fO'i exposto
pelos moradores owja razão nin­
guém poderá negar.
·Embora distante dO's �entros po­

pulaciO'nais importantes, dO's fuI­
.eros progressivos deste risonho Al­
gaI'Ve, Giões e toda a serra consti­
tuem parte integrante da nossa
terra e merecem o minimo de :ca­

rin!ho, atenção e ajuda da parte de
quem de direito.

'

Luis M. Hor,ta

Oust6dio Pereira

esla e a escola do leu fuluro !
Já lá vai o tempo em que a enfermagem era considerada como uma

actividade puramente altruista, sem estímulo de uma fonnação e

de uma remuneração justas e compensadoras.
Hoje, na modema enfermagem, estuda·se e trabalha·se não apenas
por abnegação mas por gosto e com gosto.
Eis algumas das vantage¡ts que te oferece:
- Facilidades de alimentação e alojamento;
- Bolsas de estudo;

- Escoiha do futuro iocai de trabaiho nas cidades uu na prôvínêiii,­
através da expansão dos Centros de Saúde e dos Hospitais Re·

gionais;
- Escolas inodernas e bem equipadas;
- Ordenados entre um mínimo de 3 800S00 e um máximo de
6 SOOSOO, acrescidos de'20% em caso de especialização.
Se tens mais de 16 anos e o S? ano liceal, decide-ti!: a Enfermagem
responde às tuas legítimas ambições.

INSCRICÕES DE
15 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO

Informações em qualquer Escola de Enfennagem ou na

Direcção-Geral dos Hospitais
Av. da República, 34 - LisboaJDRNAl DI ALGARVI

� Vende-se em Lisboa. �

·.·fD&·�:6'_ i
�¥¥¥¥.¥.¥.¥••¥••¥¥¥¥••••

_ENFERMAGEM - UMA PROFISSÃQ
..
AO SERVIÇO DA SAÚD£_ O JORNAL DO .u.GUVB

·vende-se, em· 'Vila -Real-de·
Santo António, na Bav.....
- Rua Te6fUo Brae&.



9,JOKNAL DO ALGA.&VE

Actualidades desportivas Êxito das conservas
.

_ algarvias no Brasilc I C L I S li o Jogos JuvenIs em Olbao
Estão CQI.Ilb!ecendo æutêntíco êxito os.

Jogos Jurvenis de Olhão, O1"ganizados
pelo Sporting Olube Olhanense,
Registe-se que já se ínscreveram 3212

jovens, número que será ampliado na
medida em que, em algumas modalí­
dades, as ínscríções encerram apenas
duas horas antes das 'Provas.
Os júlgos comportam as seguintes mo­

dalidades: andebol, basquetebol, hó­
quei em pa:tI,ns, ættettsmo, badmington,
ténis de mesa, nætacão, darnæs e xadrez.

Notícias
dt futebol algarvio
.A .Associacão de Futebol de. Faro

mareou para o ,próximo dia '1:1 a L' jor­
nada da. «Taca de Honra - n/7'3», cer­
tame em que paetícípam OLhanense,
Pontlmonense, !.lusitano e SiJlves.
- A apresentação da nova equipa do

Sporting Far.ense fax-se-á no decurso
de um encontro amigável a disputar
na noite de 3 de Setembl"Q contra o

Sporting 01ube de Portugal.
- iRamilll, que na última temporada

esteve ao serrvJCo do O1hanens:e firmou
contrato com o Beíea Mar.
- Nunes, médio do Farense, deve in­

gressae IllO União de Leiria.
- 'El<1uaxdo Augu,sto, 'I'esponsá,vel pelo

úll'sitano na rtempomda ¡f,inda, é o novo

téælico do Vasco da Gama.
- Reina contirn!ua na oríentacão téc­

mica Ido iEsperanca de Lægos. Neste

dube actua também, cedido pelo Fa­

rense, o defesa Maal!lüta.
- Com o defesa e médio F}orirvllll; de

23 anos, qu;e velo do União de Leiria,
o Far·ense encerrou as suas e,quà.slções
¡piO(!" esta época.
- iPol"tlmornense e Oriental ooDlti;nuam

ínteressadog nos seT'liOOs do g'U'arda­
-redes Barroca.
- É ;provável que 'Sitoi seda transrfe-

riJdo rpa.ra o J,wventude de Évora ou

!Portimonense.
,

- Conihecidos nomes do ¡futebol por­
tuguês dogæram em Olhão num encontro
de futebol jie salão. 'Elntre outros ano­

tá,mos José Henrlqu;e, Peres, EdJuardo

Rwmos, etc.

TI

Começa hoje 8 35.8 Volta
a Portugal em Bicicleta
Inícíæ-se hoje a 35." edição da

Volta a Portugal em Bicicleta, au­
têntíca Ifesta maior do desporto em

terras portuguesas, Participam as

equipas do Ginásio de Tavira Lou­

letano, Benñca, S!porting, Porto,
Sangallios, Coelíma, Âmbar, Caves
Messias e Brandy Madeira.

.

A Volta terá o seguinte calendá­
rio gerai.
HOje, pista das Antas; amanhã,

Porto - Guimarães; dia 14, Vila
do Conde - Braga; dia 15, Pedras
Salgadas--Ton'dela; dia 16, Tondela
- Porto; dia 17, Porto - Figueira
da Foz; dia 18 Figueira da Foz -

Lisboa; dia 19; Autódromo do Es­

toril; dia 20, 'Setúbal - Lagos; dia
21, Lagos - T,avira; !Pista de Ta­

vira; dia 22, Tavira - Loulé; dia
2�, Loulé - Montemor-o-Novo;
dia 24 Montemor-o-Novo - En­

vendos] dia 25, Abrantes - Penhas
da ,Sa�de; dia 26, Castelo Branco
- Santarém; dia 27, Santarém -

Sintra.
O Ginásio de Tavira alinh!l/rá

com: António Graça, Carlos Vitori­
no, César Aires, Eusébio Pereira,
Fernando Camilo, Henrique Neto,
Jorge Fernandes, Moouel Mestre,
José Madeira e José Maria Nunes.
Por seu turno, ó Louletano apre­

senta os seguintes cíclístas: José
Ramos 'Luis Farinha Perna Coe­

Ilho, �tónio Lopes, Bârbara Soa­

res, Gomes del Moral e Castellon.

o louletano inaugurou
a sua pista
No domingo, Loulé víveu um dia

sígníñcatívo para os anais do seu

brilhante historial desportivo. Foi'
inaugurada a nova pista de ciclis­
mo do Louletano sonho de há mui­
tos anos e que âJgora se concreti­
zou. O pÚ'bl1co compareceu ·em nú­
mero multo elevado, emoldurando
completamente o reciIJ,to, que, além
da !pista alcatroada para o d,cLis­

�o, 'dis¡põ,e de campo de futebol ,e

¥irá ,a ter zona para a prátiJca
de andebol de sete.
Presidiu à cerimónia inaugural,

em representação do director geral
dos De'sportos o dr. Maia Costa,
e,stando presentes, fllém de outras

1nd�vidualidades, os srs. eng. Os­
v,aldo Bagarrão, delegado da Direc­
ção Geral do,s Desportos, Filipe
Leal Viegas, vice-presidente em

�ercicio da Câmara'MJunicipal de
Loulé; António Guerreiro, secretá­
rio geral da 'Federação iPortugue'sa
de Futelbol, etc.
Ao usar da palavra, o dr. Jacin­

to Duarte, presidente do Louleta­
no Desportos Clube, recordou a fi­
gura de Bexiga Peres, saudoso di­
rigente do ;clube e ·cujo nome, 'com

a maior justiça ioi dado à pista,
sendo em sua 'memória, guardado
um minuto de silêncio. Referiu ain­
da os algradectmentos que eram de­
v-idos a quantos ,colalboraram na

obra, entre OS quais o sr. José Mar­
tins Nunes que 'contribuiu 'CO<IIl 80
(!ontos. A obra importou ,em 400
,contos para os quais o Fundo do
Fomento do Desporto 'concedeu 50
mil escudos.
Disputaram-se depois várias pro­

vas em que participaram as equi­
pas do Benfica, CoeUma, Ginã.sio
de TSivira e Lauretano e qUe tive­
ram os seguintes vencedores:
Amadores: Eliminatória - .Amé_

ri.co Lentes (Tavira); 20 voltas:
Manuer Caetanita (Lo'[Jletooo) ;
ProfissionaIs: Critério - rManuel
Mestre (Tavira); 70 voltas - CSir­
los Vitorino (Tavira).

,

Armazém
Muga-se em Portimão, com

a area de 200 m2, situado à
saída da cidade, ,ao princípio
da estrada de Alvor, n.O 13.
Trata: José do -Carmo Ri­

b'eiro, telefs. 24491 ou 22879
- PORTIMÃO.

PROVAS EM FARO

Com a particÍJpação de dezenas de
atir.adoT:e.s vi,1lIdos de todo o Pais, dispu­
tBTam-se no «stand» da ria Formosa em

Faro, or,ganizadas ;pelo 01UJbe do Algar­
ve de Tiro com Armas de Caça, várhl,s
provas, que tJrveram as seguintes olas­
smcações:
Pratos: L" cawgo'ria, Rui Ramada;

2. a, RIu1 Ra.Ina.da; 3.', Manuel Miranda
Júnior. Tiro ao voo: Prova «Ab.ertura»,
vencedor, José Manuel Mateus. Prova
d,e hoora: 1.·, Mrunuel Mirlllnda Júnior;
2.• , José Manuel Mateus; 3.·, António
RosArio; 4.·, José Jllduardo Uva.

PBSCA. DDJPOB'IIVA.

Concursos no Algarve

Na «,semana de Produtos Ali­
mentares Portugueses» que hã pou­
co se reaãízou em S. Paulo, as con­

servas portuguesas de peixe e ma­

riscos- tiveram grande sucesso.

Tooto nos jantares-prova, realiza­
dos no Hi'lton Hotel, como em sete
grandes supermercados, as conser­
vas da «Coresa», entre outras; fo­
ram apreciadas e prov-adas por mi­
lhares de pessoas,
O êxito dos produtos portugue­

ses nesta iniciativa teve pois, como
uma das suas razões, a boa quali­
dade das nossas conservas, no­
meadamente das marcas «Pitéu»
e «Lide!'». da «Coresa», empresa
qus O/CUlPa lugar de destaque neste
sector e da qual faz parte, como

assoeíada, a Cofaco - Comercíal e
Fabril de Conservas, Lda., de Vila
Real de Santo António.

Festas noAlgarve
A SR.a DOS MARTffiES. EM

CASTRO MARIM

o.DIsp¡wta.-,se no próxim.o dia 20 o dII
Conourso InternaciOil1al d'e PeSCa ao

Corrico», org� pelo Imortal d'e
A�bu1'ei:ra.

A Secção de Pesca Desportirva do
P.ortimonense ;promove no p,róximo dia
'1:1, em Srugr,es, o 17.0 Corrourso Interna­
cional de Pesca.de Mar.

T£NIS

TOIRNE!IO INTlIDRNAOIrONAL
NiA iPIRlA1A DA ROCHA

Terá a presença de conhecidos tenis­
tas portUJgueses e estrangeiros o «Tor­
neio Internaci<mM da Praia da Rocha»,
que de.corre d·e 17 a 20 d'este mês orga­
nizado ¡pelo Cl'llJbe de Ténis da Praia da
Rooha e c(}m o patrocinio da Comissão
Regiooa! de 'I'urisrmo.

(milio Com"s toroo
M1l:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (giIui>&tica ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de Sto. António,
49 - 1." Dto. - F A R O

Em Castro Marim' vão rea'liZar-se as

'testas da padroeira, Sr.' d'os -MArti-res,
com o segutnts programa : amanhã, às
16 horas, abertura do Torneio Qua­
'drlllngular de Fluteb(}l, entre as equipas
Leões do Glória F. Oluhe, Alturense F.
OIUJbe, Campeslrno F. CIUJbe e Castro
Un�ão F. Olwbe, ,para disputa de taças;
segunda-reíra, às 7 horas, alvorada;
às lO, missa; às 16, prosseguémento do
tormeln de :Ilutebol; às 22, arraíal com
baile abr-ilhantado pelo conjunto «Sid­
ner» e actuação do Rancho Fololórioo
da Casa do Povo da Conceição de Ta­
vira; terça-feira, às 7 horas, alvorada;
às lO, missa' às 12, missa solene; às
;1,6,30, f'ínaq d:o torneLo de tutebol; às
19, proeíssão; às 21, bazar, fogos doe
'artiflci.o, concerto pela banda de mú­
sica d,e Montemor-o-Novo, baBe com o

conjunto .«Os únicos» 'e vaeíedades com

os artistas Carlos ATéias, Suzi P8;U'la
e Oelíne,

A SR." DA CONCEIÇAO,
EM FERRAGUDO

'Vão realizar-se <lIIIl Ferragudo as tra­
díeíonæís d'estas à Sr." da Conceição,.
cudo progra� ínoluí: no dia 20, às .7
horas, ruwomda com ealva de 2<1 rnorteí­
ros; às lO, missa de comunhão gera!;
às 13, missa solene, C()IID sermão, às
16, venda da tiO!!' e ab,ertu'l'a da quer­
messe; às 18, missa; às 18,30, procissão,
,bênção do mar e sel'mão ao recolher;
às 212, inicio do arrairul, na 'praia da An­

grillllha com rogo de artificio preso e

solto e eXÍJbição do Rancho Folclórico
de Santo :IDstêvã.o.

AO EMIGRANTE. EM SANTA
BARBARA DE NEXE

i:IDm samta .Bárbara de Nexe vat rea­
lizar-se a Festa do Emigrante, com o

seguinte ;progràrna: dia 19, às 16 ho­
ras, ¡pericia de autom�els; às 21,30,
inicio do arraial, abrHhantado pelo
conjunto «Os Persistenres», de Beja,
variedades 'Pelos art�stas da Rádio e

TIV, Hosita Manso e Jorge Baião e

desfule das concorr,e,ntes dQ COi!l�!!FJ!9_«Av,ental de Chita». Dia 20, de tarue,
futebol entre íIDmi'grantes e o iNexense;
às 19 horas, hastear das ba.ndeiras ao

SOIlll doo hinos dos paises .onde traba­
Lham os emi'grantes e celebração de
missa' às 21,30, estre,ia do conjUiIlto
musicáJJ. 'esparnihcd, �Los Brll:Irulis», de
Huelrva e actuação doO acor<deonista Da­
niel Rato; às 24, exi'bição de um ran­

cho folclóri·co. Dia M, às 18 horas, cor­

rIda de ,bicicletas com di·spwta da taça
Emi'grante-1972; às 21,30, conUnuacão
,do arrruial; animado p.e}o conjunto &11-
gar:vio «Os úmicos», com !Variedades pelo
Trio Gll'ad'Í&1na e Tino Costa.

A SANTA CATARINA,
NA PRAIA DA ROCHA

.A <cã.nu¡,ra de Por.timão e a Comissão
Regional de Turismo do Algarve pro­
movem a.Inanihã na Praia da Rocha as
festas a Santa Catarina cujo ;programa
é o seguinrte: às 7 horas, &1worada; às
17, 'procissão da capela de S. José pa,ra
a ;ponte da lota; às 17,30, procissão no

rio até ao mo�ne da iPraia da Rocha
com incoI\poração das traineiras; às
18,30, missa na esplanada super.ior da

.

fortaleza d'e Santa Catarina; às 21,30,
concerto 'Pela Banda Artistas de Mi-'
mena, de Lou:M; às 22, folclore; e às
24, fogo de artif,icio mas falésias da
Praia da RQOha.

Vende-se

Prédio Novo
De dois inquilinos, isento de

contribuição por 6 anos, um

andar vago.
Tratar na Rua Diogo Cris­

tina, n.O 57 - OLHÃO.

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo An'tónio

ANÚNCIO
DOHotU �I [OfUtãl
Alberto B. Pires Cabral

Médieo elpeeialilta

Rua Portu da Serra, 37-1.·
Dt.o - Frente - Telef. 23521

POKTIMAO

CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE UM PAVlLHÃO
GIMNO-DESPORTIVO EM VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

Faz-se público que a Câmara Municipal de Vila �eal de
Santo António em sua reunião de 7 do corrente mês deliberou

adiar para o dia 11 de Setembro próximo, o concurso público
em epígrafe que estava marcado para o dia 18 do corrente

mês, conforme publicação no Diário do Governo de 18 de Ju­
lho último.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 10
de Agosto de 1972.

'

Conlulta, diárias, com marea­

Vio a partir du 17 hora.

Vende-se
No centro de Almansil um

prédio antigo, conta 3 in­
quilinos, quatro armazéns, um
quintal com cerca de 500 m2,
a 20 metros da estrada nacio­
nal. Trata António Joaquim
Marum.

o Presli.dente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

Vai ser construida em,Mértola
o Palácio da Justiça
A população de Mértola recebeu

com regozijo a noticia de qUe em

breve terá começo a éonstrução do
Palácio dB! Justiça, melhoramento
que de !há muito Se impunha, em

face das precárias 'condições ofe­
recidas pelo edifício onde presen­
temente funcionam os serviços JU­
diciais.

Moedas
An t i g a s
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

da:lhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n." 15 190.
1Il""''''''_''.'''_'''''''''''_''.

funeral de um militar
morto em Moçambique

_,
Prol!lu..ldos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS·'

-

'2;11 ulerl}@ jí) r1'IiI�1.n.iJl¡1i1
TINTO BRANtO. RUSI ;;:=:::;

Um produte da rade distribuIdora .Ha

�DePOSITOS- FARO talef. 23689 -TAVIRA lelef. 21'14- LAGOS t.'.f. 28'7
•

.... peRTIMÃO lelaqf54 -ALMANS.IL telef. 34: NlESSINES teler.a.ee .�.
Oí6TRIEluIDOFíEi eXCIDSii70íi

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� e IN04,.s.A.R,L.
r Tllilffi633-TilegJIDI-Telef.4530B/OS-4l1nbll·Calll Pulll1 S.I. di MmINE3- AIOITIHQIInQaf 1l

J!}m 01hão, de onde era natural, ffiec­
tuou-se. com grande acompanhamento,
o funeral do soldado de Cavalaria, sr.
José da Glória de Sousa, d'e 23 anos,
filiho da sr." n. Glória de Sousa e do
sr. José de 'Sousa.
O i'nfortunadü militar, que saíra para

Moçambiqu.e em 1969, em missão de so­

berania, morreu em comoate, a 10 de
Outubro de elm. A ¡porta do cemitério,
quando o ataúde d'escía à seouttuea,
uma forÇa de Infantaria n.» 4 deu a
saêva do estjlo,

�
..

.

,

Aluga-se lalta de táxis

aparente
no

do
Algarve é

que real--
ceA
maisApartamento mobilado, na

.Estrada de Alvor, 24-1.° Esq.
em Portimão, com 3 quar­
tos, ,2 marquises, 2 casas de

banho, casa de jantar e sala
comum, com todos os electro­
domésticos, de preferência ao

ano.

Oom o título acima, tem o Jamal do .
= novecent08 e oiItB'llta esCUd08. 8er­

A�gllXlV'e wndo a publicar durante tr'8 Viço e8te que'ocupa quatro tdœt8, ma.,
8emanas e aa811nados pelo sr. Manuel 8erve o cliente na hora exac,ta em que
Faria, tr'8 longos capUulos, nos quai8 ele chega ou quer partir. AS8Mn, pon;do
foi ·tecB'lUio consildera¡;ões no sentWo de de parte o clilmite ter de esperar uma

fazer crer a toda a gente que nao há hora aU duas pelo táxi que lhe era deB­
falta de ,tdœís no Algarve. tinado, ficavam os outros trIs, em dilfe-
Os leitores ficaram pensando, que se rentes praças, fazrmdo calar a falada

tratava de um desp1'etensioso jornalista faUa, e arrecadando mais dinlwM,ro para
chamado Manuel Faria, e nenhuns inte- o monop6lio.
resses e8tavam escondidos atrás daquela Outro ea:emp'lo: doi8 táa:i8 V(f.o a Be­
longa e bmn arquitectada prosa. Enga- vilha, um dos motoristas ckega a Bev4-
naram-se o.S leitores que assim pensa- lha, deia:a Os clientes em determiOOaa
ram, pois o sr. Manuel Faria é nem praÇa e dil!-lhes Il" ta'llltaa,' ali, para
ml1!l;8 nem menos, qúe industrilal de regres8an-, o outro acompanha-os, le­
táxis em Quarteira e Boliqueime. E vandO-:os etas sUtos mais d4gnoB de se­

porque falou o sr. Manuel Faria tanto rem visitado'8, e Sei'V'e-lhes de guia,
de outras pra¡;as e 000 da 8'IJi(J' para 'IÚlo andarem perdW08 pela cídade.
Para 000 ser alvo de censura daque- Esses cliente8 falam dlllPo1is entre 8i da

les que sabmn que 6m Quarteira tam- passeio, e, qual dos dois motOll'i8tas se­

bém há falta de táxi8 e, 86 nao há mais, rá recomendado para um segundo pas­
porque· o sr. Faria canaliza parte doS seio'

serviços para o seu táa:i de Boliquei- No caso de monop6lio, não 1uweria
me, deia:ando os habita'llltes desta povoa- simpáticos nmn antipdticos, Beguiria'
Çao privad08 do transporte que lá deve- aquele que melhor conviesse Il firma
ria e8tar para os servir e 000 os serve.

.

M. Faria e O.", Lda. As8im, nOB tdœi8,
Irá dil!er o Br. Faria, que s6 os servi- nos re8taurantes, OU em qualquer outro

ço,s de Boliqueime nao chegariam para comércio, o público vai com quem, ou

pàgar ao motorista que, por nao ser onde o servmn melhor. Tim es8e direi­
mais nem menos que um pedreiro, ga_ to, ou 000 tem,. sr. Faria'
nha tanto como este, nao lhe paga no Dilll ainda o sr. Faria, e toda a gente
entanto horaa extraordinárias, nem cen- sabe, qUe andam'muitas viaturas a fa­
to e cinquenta escudos por oito horas, Iller de táxts; 000 disse que quem mais
como, médila geral, ganham Os pedrei- expiara esse neg6cio iUcVto, sao os pTÓ­
ros, pedreiros e8SeS que ccmstroem ca- prios indU8triais de tdœis, com OB seus

Ba8 com o valor de dois carros do sr. carros particulares, numa tentativa de
Faria e rendem depois mil escudos por suprimir a falta dos outros.

més, o que é neg6cio. O motorista tra- E muito 'lll4ís se poderia dizer sobre
balha em média geral, por dia, o dobro o assunto. Quero, no entanto, frisar que
das horas do pedreiro e ganha cem es- as teorias !lo sr. Faria visavam desfa­
cudos por dia. Este é um encargo falso Iller um Banho que é alimentado por
apontado pelo, sr. Faria. Aqui devia muitos motoristas de ,táa:is, de um dia
frisar outros números e s6 000 o faço virem a ter uma ferramenta pr6priG
no entanto, para 000 prejudicar outros para trabalhar, e com a actuál falta
industriais que não alinham com o sr. da8 mesmas, viam c1],pgada a' ocasido
Faria. Dilll também o mesmo senhor de tal Banho se concretizr, como por
que esta falta de tdœis pode ser exemplo o signatário desta8 linhas, que
momentanea, surgir 11,'1114 crise e 8Br espera ha 17 anoB. Deia:o, PM Íl8so, a
a faZéncia. Aqui, se o pessimi8mo do apreciaçao de tal l1J8sunto a quem de
sr. Faria se vie8se a ccmcretizar, seria d4reito, e pergunto:
a faléncia, sim, dos grandes hotéi8, daB Para quando o aum�to de táxi8 do
modernos autocarros, dos comboios ex- Algarvet
pressas, construídos e postos II funcio- Para quando uma ferramenta para
nar para 8ervir o público «turi8ta». Por- cada trabalhadort
que 000 há compraàores que se dedi­

quem ® neg6cio, em segunda mao, de

hotéi8, autocarros e comboios, mas os

táxis d08 senhores Farias que,' tal como.
nos owtros paises, por exumplo aqui na
vizinha Espanha, 000 s(1o 'lll41,s do que
a ferramenta do motorista, como o sao
a colher, o martelo e o prumo para o

pedreiro, que, em crise, as põe de lado
ou as vB'lUie.

Mas o sr. Faria e outr08, nao vém o

tdœi como ferramenta de trabalho e

sim como maneira fdeil de enriquecer.
O que menos consideram é a ferramen­
ta; o que chamam de tdlri, é o que
chamam de alvará, que nao é mais do
que o papel que autoriza a transportar
pessoas, pagando, num autom6vel pin­
tado de preto e verde, autorlzaçao ou

alvará esse, que transaccionam entre

si por centenas de contos.

Fala ainda o sr. Faria, em ccmcorrén­
cia desleal, Bem dizer os mOtiVOB de tal
ccmcorrencla. Vou entao dizer o que é a

concorrlncia: 8e a coisa viesse a ser

monopolizada em nome de M. Faria e

a." Lda. por exemplo, um táa:i de Mon­
te Gordo iria daqui com clientes PClra o

aeroporto, do aeroporto seguiria com

outros para a Praia da Rocoo, da Praia
da Rocha com outros para o aeroporto,
e, do aeroporto para Monte'Gordo; an­
dava portanto 846 quil6metros e, arre­

cadava 860$00 + 840$00 + 840$00 + 860100

Óptimo Negócio
no Algarve

RESIDENCIAL NO ALGAR­
vE - VENDE-SE.

36 divisões, 8 quartos de
banho, água quente e fria.

óptimo local e mais 2 000 m2
de terreno para construção.
Tratar com António Ribeiro
Saias - telefs. 73166 é 72569
- OLHÃO.

A meses, vivenda mobilada
com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na Praia dos
Três Irmãos - Alvor, com

uma lindíssima vista da Baía
de Lagos.
Trata o próprio em Lisboa,

a partir das 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.0 dt.o -
telefone 84 17 80 ou em Alvor
trata a senhora inglesa D.
Greta Sundberg - Vivenda
Sundberg ou Vivenda Sereia.

Vende-se
José Ernesto da Conceiçl,o

Propriedade de Regadio e

Sequeiro com RAMADA e

Oasas de Habitação e muita
quantidade de árvores de fru­
tos, no Sítio de Ana Velha,
QUE'LFES.
Tratar com F. das Neves

Marcos, Sítio da Patinha -

,Olhão - Telefone 72402.
",,.,,...,,.,,..,,.,,..,,.,,,.,

Motorista de táa:iB
Vila Real de Banto António

1. o andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga.-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a. este jornal ao n.· 8920.

Vitimas de meide_tes
de via,ão
Uma mOrtori�a condtwida. pelo sr.

ManUJel CrIsóstomo Gonçal,ves, de 37
anos, casado, negociante, residente em

Arroio, LuOl de Tavira, ohocou no cru­

zamento de A1fandanga (Œhão), com
um automórel' guiado pelo súbdito bri­
tánico sr. -Miohael John Burdon Cox.
O negociante faleceu duas horas mais

tarde no hc>spital de Faro e o súbdHo
britânico fOL enviado a tri'bunal pela
G. N. R., que tomou conta da ocor­
'I'ência.
- Quando seguia na estrada, em

Olhão, pela mão da avó, sr.' D. Maria
do Ca1"mo, o pequenito Manuel Pau Va­
lério de Matos, de 7 anos, lembrou-se
de passar para a outra berma e fê-lo
p.recisamente no m¡omento em que sur­
gia um automóvel conduzido pelo estu­
dante S11. Júlio Lopes Pereira, de 24
anos, r,esidente em Vila Real de Santo
António, que nada. pôde fazer para
evitar o acld'ente.
.AJpós rprolongada aglon'ia, o pequeno

veio' a falecer no hospital de Olhão.
J!>ra fi1ho da Br." D. Dionisia Maria

Marq.ues Viegas Valérlo, residente em
Olhão, e do sr. António de Matos, au-
sente no estr8lngeiro.



Sem Dizer

·lIVONDE _

TURISMO SEM ASSEIO
NÃO CHEGA ,A SER TURISMO

ALGUNS, NENHUNS
OU TODOS? ARMAÇAO DE P1.!:RA - Muito

se tem falado sobre o turismo com

ideias nem sempre concordantes,
mas o qUe realmente é Indtscutí­

vel, é ser ele o factor preponderan­
te do grande desenvolvimento urba,
nístíeo e econõmíco do nosso Pais.
De facto, verificamos por toda a

parte, especialmente nos lugares
mais frequentados e de maior atrae­

ção pelas suas belezas naturais,
que se transformaram em ritmo
acelerado, em modernas urbes, de
rasgadas avenidas e belos arrua­

mentos, 'Com bons hotéis, pensões e

casas comerciais num crescendo
de vida e engrandecímento, Isto
acontece especialmente no Utoral
do nosso Pais, onde o progresso se ,

acentua com mais exuberâncía so­

bretudo no Algarve, cujos m�er­
nos edificios de grande porte se

patenteiam aos !!lOSSOS olhos admi­
rados. Desde Vila Real de Santo
António 'ao Cabo de S. Vicente, o

que ontem era quase desértico, com
dunas áridas e de aspecto desola-

,Lembremos como eles fugi­
ram aos magotesl, saltando
burocracias...
Vejo-os regressar à alegria

da casa lusitana. Na barriga,
um fardo de comida. Nos anos,
a desesperança de já serem

tantos. Do coração sai o gesto.
As palavras nascem das bo­
cas brasonadas de mistério do
.Mém.
Não rezam. Não 'Clamam.

Fumam charuteando. Contra­
tam inquilinos e engordam
«vacanças».
Quando partirem de novo,

não irão em magotss, mas em

grupos . .segurando a certeza.
Onde é que está a dúvida?

P. R.

Rlndeu Illis de 90 contos
o arraial algarvio em bene­
ficio do Hospital de Lagol ORTEMCO

[entro nt. de [onlab. Metanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscrito. na D, G. c. I.)
Agêacla •• Companhia •• Sepros cllrl�u8l>

(FOTOCÓI"IAS)

No arraãa; algarvio, realizado em
beneficio do Hospital da Santa
Casa da Misericórdia de Lagoa nos

meses de Junho e Julho de 1972,
os ¡bilhetes de entrada renderam,
58 183$50; a reserva de mesas,
12 850$00; os apuros no restauran­
te, 29829$70; na barraca dos ca­

chorros, 6232$50; na barraca das
bifanas 20 948$10; na barraca dos

doces;' ·'4 350$50; -no 08.1'- põpUliii',"
.

41312$60; a comissão na barraca
-------------..:

de artesanato foi de 2 482$70; e os F O I I N A U G U R A D A
d()natlvos em dinheiro perfizeram, .

¡

��30���O.0 que deu um total de A CASA DO POVO
Na ornamentação e similares, DE ALTEgastou-se 7 012$90; na müsíca e

instalação sonora, 13 340$00; em

artistas de variedades, 11 000$00;
em comidas e temperos, 27927$90;
em bebidas e gelo, 30 599$30; em

pessoal, 8640$00; em louças vidros
e talheres, 2 197$80; noutros' gastos
despendeu-se, 2 097$80, sendo o to­
tail das despesas de 102 815$70, o

que resultou num saldo, entregue
ao hospital, de 90 424$90.

Rua Dr. Francisco Gomes, 47
- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

A FIM de assistir à Inauguração
da Casa do Povo de Alte (Lou­

lé), deslocou-se a Faro, em tâx1
aéreo, o subsecretârío de Estado do
Trabalho e Previdência, que foi
recebido pelo governador civil subs­
tituto eng.. 'Lopes Serr,a; delegado
do I. N. T. �.; presídenta da Caixa
de Prevídêncía do distrito e diri­
gentes de organismos corporatívos,
O membro do Governo dirigiu-se

depois a Conceição de Tavira, onde
na Casa d? Povo 1ocail, presidiu a

uma reuniao em que participaram,
além das entidades referidas, o re-

,presentante da ,Missão de Acção
Soc1a.l, o presidente do Grémio dos
Industriais de Hotelaria do distri­
to e os dirigentes das Casas do
Povo do Algar:ve. Foram tratados
assuntos soIbre !lICordos de coope­
ração dos Serviços Médico-Sociais,
designadamente nos sectores de
administração, de instalações e de
assistência médico-social.
Mais tarde, o subsecretário de

Estado, dirigiu�se a Mte onde inau­
gurou o novo edificio da Casa do

Povo, mel!horamento qlQe 1m.portou
em dois roH 'contos. Na cerimóni'a
foi descerrada uma �âpida e, na

sala prlnolipal, um retrato do ,poeta
Cândido Guerreiro, natural da fre­
guesia.
A noite, a .Ju-nta de Freguesia de

Alte promoveu wna festa, 'Com exi­
'bição de ran'Chos !fololóricos e um

jantar regional, que foi servido na

Fonte Grande.

PINHeIRO·

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇ,AO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PAltA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sed.e,-"TROFA
Filia18

Lllbol - RII FiIIlt, EUslo, 11 C

Plrtimll� Rua Int. D. HenrhlUt, 1 B4

••••E TAIYIEM

HOTt:L CIBR�
ESTORIL

FOI PlNTAOO COM

TIIITIS

EXCELSIOR
.,.trllloídor "rI tedo o AID,I'"
.E8TANTARTE�

I:PIIWI¡AGCfI £ _UCII, lAt.

... Abolm A....... , 54

r.l.f. Inll poARO

por Eurico Santos Patrício

dor, está. hoje muito transformado.
Porém, afigura-se-nos que tam­

bém devemos 'cuidar com bom cri­
tério e manífesta vontade, de aju­
dar e contrãbuír para que não haja
sombras a ofuscar o brilho da nos­

sa rtqueza turística.
Vem Isto a propõsíto de presea­

cíarmos em certas praias um poUICO
de desleixo no que respeíta a arru­

mação e asseio especi8llmente nos

pontos em que 'os turistas mais se

empenham em levar recordações,
seja das praias seja da labuta ma­

rítima. Eles fi'lÍnam a varação dos
barcos, das redes, o pescado, etc.
e é na verdade neste ponto da praía
onde se :verif.l:ca haver maior des­
leixo na UIIlipeza, quando bastava
urna simples ordem da autoridade
competente, para que todos os mes­

tres das embarcações de pesca não
deitassem peixes estragados � ou­

tros detritos para a praíe e serem

obrigados a enterrar tudo na areía,
em cova funda para que lá ,fora,
quando o ¡fIlme for presenciado, eles
dessem boa im¡pressão da nossa

condição de socíabllídade 'cWiUzada.
Nem só deve tratar-se do as­

seio, numa estância de turismo de
l." categoría. 1.!: preciso preparar­
..;}the também outras 'condições de
conforto e higiene, como urn campo
de jogos desportivos, retretes pú­
bIi'cas e marcado onde se vendam
os artigos ælímentares sem andar­
mos aos encontrões uns com os

outros, como acontece em Arma­
ção de Pêra, onde a maioria dos

artigos são vendídos nos passeios
da rua, por os. compradores não
caberem no mercado, o que é anti­
-higiénico.
O sr, Sal:vador Gomes Vi'larinho,

presidente da Câmara :Municipal de
Silves, no desejo 10tWável de pro­
porcionar à única praia do conce­
lho condições indIspensáveis de hi­
gdene e conforto, mandou reparar
e alcatroar as principais ruas da
povoação; a Câmara adquiriu uma

camioneta moderna para o serviço
de Umpez¡1., comprou um aparta­
mento para servir de sede da Junta
de Freguesia, para despacho do
seu movimento, que era feito em

casa particular, sem condições, e
se não fora o emperramento buro­
erâtíeo, jiá as retretes !públicas se­
riam uma realídade, ·satisfazendo
uma tão grande necessidade desta
terra. Ta;lvez que por fa;lta de ver­

ba, a Câ,mara não possa completar
o arranjo das ,ruas, pols se assIm
não fosse, era muito aJeonse1hã.vel o
aplanamento das ,ruas já ,C8ilcetadas
que têm .um piso muito desIgual
pelo que os passeantes trapeçam
continuamente, o que provoca pro­
testos e mais prote9tos, quando
bastava urna pequena camada de
cascalho com alcatrão para nive­
lar o piso destas ruas, qUe passa­
:vam a oferecer a comodidade ne­
cessâria.
Estamos certos de que tudo vim

a seu tem¡po, mas fazemos 'votos
para que !!lão demore muito.

PARAB�NS
\

aos que preferem Lotaria
com o carimbo da

CASA DA SORTE
que vendeu a semana
finda aos seus balcões:

SORTE ORANDE - 1 182
8400 COM'�I
2.· PRÉMIO - 24 691

840 CONTI'

3.D PRÉMIO - 20 011
240 CONTOS

Deliberações
do Município da Faro
:A Câmara iM:unicIpa;l de Faro

decidiu, em sua última ,reunião,
adjudicar as empreitadas de cons­

trução do C. M. 1306 (Fonte da
Murta) (2." fase) e do C. M. 1321,
a Guelhtm (2." fase), respectiva­
mente. por 392000$ e 268347$. To­
mou conhecimento de que o con­
curso para médico municipal do
partido de Estoi, ficou deserto; e,
como havia solicitado da Federação
Portuguesa de Futebol a 'Concreti­
zação das datas dos pagamentos
do subsidio de 1 700 contos, pro­
meUdo em 1970 e 1971 para o Es­
tádio Municipal de S. Lufs, e não
obteve resposta, deliberou expor o

assunto ao mlndstro da iEdUlCação
e à Direcção-Geral de Desportos, a
fim de ao caso ser dada a urgente
solução qUe, se 1anpõe.

DAO UI, PORTlIÃO
por Neto Gomes

AS «MISSES)·
FDI um auMntico fracasso e sem

chama de brilho, o concurso de
«miss» praia realizado na Forta­
leza de Banta Oatarina, na Praia
da Rocha. .

Das participantes, s6 duas erann

de Portimão, o que veio demons­
trar Ql negação da mulher algarvia,
nesta e noutras eleições efect1.lXUl.as
nas nossas praias.
A organização teve a ideia de

trazer de paragens distantes outras

concorrentes, informando o públ�u
de que as mesmas estavàm· a pas­
sar férias na Praia da Rocha. La­
mentamos mais este erro da orga­
nização, pois qUe o SQl algarvio
queima mais e vimos muita cor
«branca» desfilar.
Falarmos do festival será alon­

garmo-nos na perda de tempo de­
masiado útiZ para algo mais im­

portante. Porém, somos obrigadas
a recordar que o apresentador pa­
reoou-nos, ter nascido para tudo,
menos para aquele fácil trabalho.
Em determinada altura e quando
desfilava a miss Praia da Rocha,
cujo nom.e é Barata, o apresenta-··
dor informou o público de que des­
filava Uma b(lrata com duas per-,
nas. De� lamentável, mas é
verdade.

AGUA VEM, AGUA VAI

Oontinua a causar pro'blemas a

falta de água ou sua fraca corren­

te, em algum,as zonas da cidade,
principalímente 'tW8 'locais mais
altos.
Torna-sº urgente uma solução

eeolareceâora, qUe em parte venha
pôr termo a estas dificuldades.

JUSTIÇA PARA O VAU

Oaminhann a passos 'largos para
o seu termo, as obras da nova ave­

nida, que nasce numa derivante de
Lagos e vai 8air & eetraãa do Vau­
-Rocha.
Acontece que a artéria em cau­

sa, por não existirem sinais lumi­
nosos, começará dentro em pouco II

tornar-se uma auMntica
.
ratoeira,

prinofpalmente para quem ãesoo­
nhece o local.
Em direcção ao Vau, o acesso é

agora mais �fácil. Todavia, parece
ter chegado o momento de se cons­

truir um parque de es,tacion.amen­
to de fácil œoesso, para a conse­

quente boa arrumação, e dentro em

pouca a eæcelenie praia do Vau
estará preparada para as respon­
sabiUdade8 qu« já 'lhe eteigem.

NOVO ELENCO, VIDA NOVA
.

O Portimonen.s'e S. 0., prepara­
-se para realizar mais um torneio
de futebol de salão, com a intenção
de reforçar as suas categorias de
Juvenis e Juniores. Ainda no que
respeita à movimentação do clube
,barlaventino, Ernesto, ex-Farense
e Palma Lopes, ex-Ouf, são refor­
ços a que se junta o retorno de
(Jsear Tellechea na orientação da
equipa.

os I1TS. Oustódio ,Pereira, da com"'8!1o
promotora do jantar; prol. Joaqum
Humberto Galh4rdo Palmeira, como d.­
rector do colégio Externato Nacio1uJl,
que hd pouco encerrou·def."tti1la'ln8n1"
as 81UJ8 portas; José Germa'110 Pedro

LO'[HJs, antigo presMente do club" "

José Ramos Iria, actual presidente da
direcçllo do Nduttco, fech4ndo a série
de discursos o 11T. Ant6mo Guerr�ro
Nicolau.

Os oradores foram un4nimes_ enal­
tecer a útil abra do Ndwtico e a pro­
f{cua acçllo de8e'n'Volvit!a pelo 8eu mes­

tre de gindstica Jollo Ilfdio Bettlbal,
aludindo 4s inúmeras dif1cu'ldodes que
tem 8140 neces8drio 'Vencer para chegar
a tilo pr077Ú88ores resultados, 6 CIo.!

melhores dias que se esperam, quando
o ptWilhilo qimnoàeBporU'Vo, cuja CImS"

truçllo foi id posta a Ccmcm"So pera
Odmara Municipal, sé transfarmM' em

ctmSoladora_realidlJde. Foi também dado
o merecido relooo 4s brilhantes actua­
ções do brioso atl6ta do Ndutico, JO(l.
Oaldel.ra RomIlo, que nos rectmtes iog08
Desportwos Luso-BrasUeiros 8€1 claBd­
ficou em 5.° lugar, sendo o segundo
melhor portugu;ls, tendo ante8 aJean.
çado um honr08'J8Bima primaro lu(JlJf'
'110 Tornelo Dia OU17II1HcO, efectuado
.em ,Usboa.

-

A Taça Olimpica, medalhas" placas
d08 Jogos Luso-Brasileiros, medalha de
bronze. dos Jogos com a África do Bul
e outros troféus, foram Bimbôlicamente
entregues por João Betúbal CIO pre.t(­
dente da assembleia geral !lo Ndut4co,
sr. dr. José Oolaço Fernatlid�, praee­
dendo-se entllo, por entre 'VWos aplau­
sos, 4 etnItrega da8 taças e medalhas
GOs atletas, bem como de placas 4 eqtM­
pa 'Vencedora M Cam;peonato Nacio1uJl
de Œndstica para Imolados, de 1911.

A Jollo RomIlo foi oferemdo pela tU­
recçllo do Ndutico um artist4co obJea­
,to em bronze, repruentando um d..,­
c6bolo, em cuia placa de prata se lia a

declicat6rfa: cHom.enagem do alabe
Ndutico do Guaãitma ao 8eu g.tIII8ta m_
ter!l4Cionab.

A OlJ8im.iro Mendonça, da e�a de
t6nis de mesa !lo Ndutico, fo4J ,tamb6m
entregue a TIJÇG Oidade de Faro, cor­
re"pondente ao segundo JW61nio obt4de
por aquele atleta no Tomeio de BflCfJr­
ramento hii POUCo 6fectuado fUI CCJrit411
do Distrito.

Tue lIulto brilho a lonfratarnizaçao Inual do Clubl
Néutlco dO Guadiana, de vila Real de Santo Antónia

R E'BULTOU numa bela e ea:preS8wa
Jornada de amor clubista, o Jantar

anual de confraternizaç(J.o do Ndutico

do GutJdiana, realizado também como

homenagem a�s atletas do popular clu­
be que nuMS se distinguiram em 19'11,
'110 Hotel Ms Navegadores, em Monte

Gorda. Entre 08 cerca de oitenta convi­

'V(I8, figura1Jam numeroBas 8fmhora8 ti

algumas das nuMS destacadas mdM­

dualidades de Vila Real de Banto Antó­

Mo, que não qut8eram' deixar de asso­

ciar-se 4 iuBta homenagem a quem; de
hd muitos amas, vem produzindo obra

das mais ,vdUdas e jd con� projecçllo
1ñncadamente nacional, '110 CGm;po 4G

gindstica desportwa.
Em representaçllo do preBiãente do

Municipio 'Vna-realense, preBidiu CIO re_

pasto o vereador 11T. Ant6mo Guerrel.ro

N4colau, usando da palavra, aos br.ndes,

8. P.
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i voz DOS CAMPOS i
I cQordenação de António Gomes Firmino i
I (do Serviço Informativo de Rádio Rural) ii!

� I
I AS BOAS SEMENTES NA BASE DAS BOAS COLHEITAS ii!

� Comoé
I

� do conhecimento dos agrIcultores que inscreveram as �
JIll! su'as searas de forragens, de ,mllho e de arroz, com a finaUdade de I
i obter sementes a certificar oficiaLmente, tais searas estão sujei- !
JIll! tas a inspecções qUe se tomam absolutamente indispensáveis. JIll!

•1 No entanto, para que essas inspecções sejam feitas, é necessário I
que os respectivos serviços ofi'Ciais sej,am avisados com a devida I

Ií!! �tecedêD.'Cia, quanto ao momento em que os se�' têcnioos pode- �
rao cOIIliparecer para as efectuar. I

I Como, ¡por vezes, os interessados fazem esses avisos muito tar- ii!

I de e, em alguns 'CaSOs, nem sequer os chegam a fazer chama-se a =:
I atenção dos a¡gricultores para os dnconvenientes que dai resultam. �
I Pe facto, repete-Be, s6 as searas mspeccionadas pelos serviços �
!!!I agricolas aticials das respectivas regiões e aprovadas pela Esta- =
I"" ção de Ensaio de Sementes poderão ser cert1f1cadas passando a �

benefie1ar das vantagens já conhecidas.
'

- JIll!

� NAo há,vi'POiS, razões para culpar os serviços oficiaIs, sempre II� que esses Si sos não sejam feitos a tempo e horas por forma a

� pemlitir a ida ao ;campo dos técnicos encarregados de: proceder às ii!

JIll! inspecções. íI

il! �
i CUIDADOS A TER NA ADEGA �
� I
I Os vinicu'ltores, antes de usarem pela primeira :vez as 'CUbas ou �
� lagares de !Cimento, devem verificar se os mesmos se encontram �
I estanques. Para ds�o terão de os endler, 'com 'ãgua Umpa e obser- �
� var durante um certo tempo Be, de facto, não perdem ágUa. I
I Se estiverem em boas condições, hã que esvaziã-Ios e deixar �

I que sequem. SeguIdamente, convém pincelar ae cubas ou llagares, I
� lCom d�s demAos de uma solução de ãcldo tartárico, !preparada í!!

JIll! da segumte forma: . I
ii! A

,.,

� g¡ua: 10 Utros; âc1do tanãrilCO: 2 quilogramas. DepoIs de �
JIll! secos, il:avar, com Algoa timpa, sem esfregar, I
i ¡Sé as 'CUbas não forem utWzadas dme<Uatamente deverão Ber "
JIll!

secas de !!lOVO, introduz1ndo-se.o}hes depoIs mechas �u enxofre a I

i
arder e feohando-as, de seguida, o melhor possivel. "

ii! A MONDA DOS FRUTOS I
I .

il!

I '

Ao pensar na monda dos frutos, :convim estabelecer o mo- I
I

mento em que essa operação deve ser efectuada· e também a �
ii! maneira de prO'Ceder. Sa:bendo-se que entre a floraç� e a diferen- I
� ciação floral decorrem 2 a 3 meses é, precisamente, nesse Inter- �
� :valo que oonvém proceder-à monda. Na pmtica o fruticultor terá JIll!

� de mondar quando os pequenos ifrutos atinjam, 'aproximadamente, "
I o tamanho de Uma noz. A monda não 'Visa exclusivamente à eldJru- I
� nação de órgãos de consumo, neste caso os frutos. Ao efectu'ã-Ia, "
I �r�ende-se também estabelecer equllibrio entre a quantidade de I
� frutos e a superficie follar e asseg¡urar, deste modo, que a super- I
JIll! fi:cie foliar seja suficiente para fazer faJee sImultâneamente à I

i diferenciação e à frutificação.
' ,

ill
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o melhor sortido encontram V. Ex,a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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